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IPVA ASSUSTA MINEIROS 


Congelado em 2022 pelo governo de Minas para aliviar os impactos econômicos da 
pandemia de COVID-19 na população, o IPVA de 2023, que começará a ser pago em 
março, tem assustado os contribuintes. Além da medida tomada pelo Executivo 
mineiro, outro fator contribui para o aumento verificado pelos proprietários de veículos. 
Alguns insumos da indústria automobilística estão em falta por diversos motivos, o que 
levou à valorização dos usados. E o imposto é atrelado à tabela Fipe para fins de cálculo. 


Florestal ainda 
em busca do 

egu s = 
milionário 
Desde que a Caixa Econômica 
Federal informou que uma das 
apostas da Mega da Virada 
premiadas com R$108,3 milhões 
é de Florestal, o assunto da 
cidade da Grande BH é só um: 
quem seria o sortudo. O prêmio, 
mais de três vezes superior ao 


orçamento do município, já foi 
resgatado. 


VENDA DO 
DIAMOND PELO 
ATLÉTICO NÃO FOI 
CONCLUÍDA 


91771809 


om uma espera que chegou a três horas sob um calor de quase 30°C, milhares de fãs foram se despedir de 
Pelé - morto na quinta-feira, aos 82 anos - na Vila Belmiro, em Santos. Ao longo do dia, a fila chegou a 
superar um quilômetro e meio nos arredores do estádio onde o Rei do Futebol deu seus primeiros passos 
(ao lado). O caixão foi colocado no centro do gramado, onde os familiares receberam a solidariedade de 
amigos, parentes e personalidades do futebol, como o presidente da Fifa, Gianni Infantino - que pedirá às 
federações dos 211 países que batizem ao menos um estádio com o nome de Pelé -, e os ex-jogadores da 
Seleção Brasileira Paulo Roberto Falcão, Zé Roberto, Mauro Silva e Serginho Chulapa. O acesso ao estádio 
será permitido de forma ininterrupta até as 10h de hoje. Depois, terá início um cortejo pelas ruas de Santos, 
que terminará em um mausoléu da cidade, com o sepultamento reservado para a família. 
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65 MIL PESSOAS DÃO ADEUS A BENTO XVI 


Cerca de 65 mil pessoas foram ontem à Basílica de São Pedro para se despedir do papa emérito 
Bento XVI, que morreu no sábado, aos 95 anos. Nesse primeiro dia de velório, a fila chegou à 
Praça de São Pedro e rodeou as colunas de Bernini. O funeral será na quinta-feira. 


Luiz Rodrigues, dono de um Honda Fit, desembolsará 47% a mais que no ano 
passado: “Não vou poder quitar de uma vez”, afirma. Já o empresário Roberto 
Antônio classificou como “absurdo” o aumento de mais de 38% do imposto do seu 
carro, um Volkswagen Fox. Mas o economista Gelton Pinto Coelho explica que “na 
média, o IPVA está aumentando levando-se em conta os dois anos de inflação. Esse 
aumento, na verdade, é uma distorção de preços provocada pela inflação”. 


JOTA ERRE/PHOTO PREMIUM/FOLHAPRESS 


MIGUEL SCHINCARIOL / AFP 


Haddad promete 
âncora fiscal 


No seu discurso de posse como ministro da Fazenda, Fernando Haddad 
prometeu o envio ao Congresso de proposta de uma âncora fiscal “que 
organize as contas públicas, que seja confiável, e, principalmente, respeitada 
e cumprida”, Haddad classificou como “absurdo” o déficit de R$ 231,5 bilhões 
previstos no orçamento para 2023 e afirmou que as desonerações adotadas 
pelo governo Bolsonaro causaram um prejuízo de até R$15 bi. 


ZÉ SILVA (deputado federal) 


Agro brasileiro 
pode crescer mais 


Reeleito para o seu quarto 
mandato na Câmara dos 
Deputados, Zé Silva (Solidariedade) 
defende o equilíbrio entre a 
produção de alimentos e o meio 
ambiente e prega a facilitação de 
financiamentos públicos. 
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e AMAURI SEGALLA 
Após o discurso de posse de 
Lula, primeiro pregão do 
ano do Ibovespa fecha com 
queda de 3,06%. 
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ENTREVISTA/ZÉ SILVA 


Deputado federal 
pelo Solidariedade 


'O agro de 


GuiLHERME PEIXOTO E IGOR PASSARINI 


Pronto para começar o quarto mandato como deputado 
federal por Minas Gerais, o agrônomo Zé Silva (Solidariedade) 
diz enxergar o agro como a “principal potencialidade do 
mundo”. Ele chama a produção rural de setor "fundamental" 
para o estado e crê que a área pode ser impulsionada por meio 
do equilíbrio entre a chegada dos alimentos à mesa dos 
consumidores e a preservação do meio ambiente. Apesar do 
otimismo, o parlamentar defende a facilitação das regras que 
os agricultores precisam seguir para conseguir financiamentos 
públicos. "O Brasil é um gigante do agro, mas pode ser um 
gigante muito maior” assinala ao Estado de Minas. 

Zé Silva é mais um dos deputados mineiros a participar das 
edições especiais do “EM Entrevista”, podcast de Política do 
Portal Uai. Nesta conversa, ele destrincha obras federais 
paralisadas em Minas e no país. Conseguimos com que a 
Caixa reduzisse à metade a burocracia (para liberar recursos). 
Mesmo assim, não resolveu. Os ministérios do Planejamento e 
da Infraestrutura têm de utilizar ferramentas modernas de 
gestão”, pontua. A íntegra da entrevista pode ser assistida no 
YouTube do Portal Uai. Leia a seguir os principais trechos. 


Um dos principais setores da eco- 
nomia estadual é a mineração. 
Agora, há debates em torno do 
tombamento da Serra do Curral, 
alvo de projetos de exploração. 
Qual sua avaliação sobre o setor 
minerário no estado? 

A prioridade do mandato é a agri- 
cultura, mas sou estudioso dos 
pontos estratégicos para Minas. In- 
felizmente, houve a maior tragé- 
dia do mundo, que foi o crime, o 
desastre, em Brumadinho. Presidi 
a Comissão Externa sobre o desas- 
tre de Brumadinho, me aprofun- 
dei muito no tema mineração e vi- 
sitei países como Itália e África do 
Sul, onde ocorreram as maiores 
tragédias da mineração antes da 
que houve aqui. As principais pro- 
posições para uma mineração sus- 
tentável são de minha autoria. São 
nove projetos; quatro já estão no 
Senado e, cinco, na Câmara. Trato 
de mineração cientificamente. A 
mineração é importante, mas não 
pode ser uma ameaça à vida e ao 
meio ambiente. Por isso, sou favo- 
rável ao tombamento da Serra do 
Curral. A partir de 1º de fevereiro, 
vou assumir a coordenação de 
uma frente parlamentar pela mi- 
neração sustentável. A Serra do 
Curral tem outro valor que não só 
a riqueza do solo. Há outros luga- 
res para minerar sem prejudicá-la. 


Depois das tragédias de Mariana 
e Brumadinho, muito se falou so- 


bre a necessidade de Minas diver- 
sificar as fontes de receita. Para- 
lelamente à mineração, o estado 
tem grande lastro na agricultura. 
O senhor enxerga a produção ru- 
ral como o principal caminho pa- 
ra diminuir a dependência econô- 
mica da mineração? 


Oagro, hoje, é a principal potencia- 
lidade do mundo. A ONU fez um 
estudo até 2050 da quantidade su- 
plementar de alimentos que o 
mundo vai precisar para alimentar 
10 bilhões de pessoas- pois esta se- 
rá a população total- e espera que 
o Brasil produza 40% da quantida- 
de a mais de alimentos. Por ser 
agrônomo, acompanho, desde a 
ECO 92, as mudanças climáticas. 
Fui às últimas três Conferências do 
Clima (COPs) representando o Par- 
lamento brasileiro. Há uma grande 
expectativa de o Brasil superar o 
desafio de produzir alimentos e (ao 
mesmo tempo) preservar o meio 
ambiente. Em vez disso ser um 
problema para nós, vejo como po- 
tencialidade. O mundo só vai com- 
prar produtos do nosso agro se fo- 
rem itens que não utilizem terras 
com queimadas e desmatamentos 
ilegais -ou ocupação ilegal. Não te- 
nho dúvida de que o agro familiar 
€ o agro com vocação para venda a 
outras nações são grandes poten- 
cialidades. Minas e Pará são os dois 
estados que estão implantando 
um sistema para dar esse diferen- 


Câmara reinaugura sala 
Geraldo Teixeira da Costa 


GLADYSTON RODRIGUES 
E MARIANA COSTA 


A sala de imprensa da Câma- 
ra Municipal de Belo Horizonte 
(CMBH) foi reinaugurada ontem. 
O espaço leva o nome de Geraldo 
Teixeira da Costa, diretor-presi- 
dente do Estado de Minas entre 
1959 e 1965. O evento na Casa Le- 
gislativa Municipal contou com 
a presença do atual diretor-pre- 
sidente, Álvaro Teixeira da Costa 
e do diretor-executivo, Geraldo 
Teixeira da Costa Neto, respecti- 
vamente filho e neto do home- 
nageado. 

Os dois foram recebidos pelo 
presidente da CMBH, o vereador 
Gabriel Azevedo (sem partido). “A 
Câmara Municipal de Belo Hori- 
zonte respeita profundamente a 
democracia. E não tem democra- 
cia sem liberdade de imprensa e 
sem jornalismo. O Estado de Mi- 
nas, este grande jornal dos mi- 
neiros, tem um papel funda- 
mental na cobertura dos fatos 
políticos do estado e desta cida- 
de”, destacou Azevedo. 

Ele afirmou que nada mais 


justo do que ter uma foto do ho- 
menageado “olhando atenta- 
mente” para quem entra no lo- 
cal. “Essa Câmara, talvez no pas- 
sado, tinha medo de jornalista, 
transparência e de abertura. Mas 
agora queremos a imprensa co- 
mo uma grande aliada para co- 
brir o espaço onde a cidade se en- 
contra”, frisou. Antes da reinau- 
guração, Azevedo os levou para 
uma visita ao Salão Nobre da Ca- 
sa, onde estão quadros com re- 
tratos de todos os vereadores 
que já presidiram o local. Em se- 
guida, os três foram para a entra- 
da da Sala de Imprensa, que fica 
ao lado do Plenário Amynthas de 
Barros. Agora, no local além de 
uma placa com o nome do ho- 
menageado, há também uma fo- 
tografia do jornalista. 


EMOÇÃO E MUDANÇAS Após a 
reinauguração, o diretor-presi- 
dente do Estado de Minas, Álva- 
ro Teixeira da Costa, disse que re- 
cebeu a homenagem ao pai com 
emoção. “O presidente (Gabriel 
Azevedo) disse que a Câmara é a 
Casa da democracia e eu comple- 


cial competitivo (o selo verde). Te- 
nho a convicção de que o agro de 
Minas é fundamental. 


Existem debates importantes na 
saúde: o piso da enfermagem e a 
necessidade de retomar obras pa- 
radas -em Minas, há o caso dos 
Hospitais Regionais. Como avalia 
o cenário? 

Em 2017, criamos uma comissão 
(na Câmara) para estudar porque 
o Brasil tem tantas obras para- 
das. O assunto foi tão bem deba- 
tido que quem me assessorava 
nessa comissão era o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), servidor de car- 
reira da Câmara. Em 2019, publi- 
quei um livro (Obras paradas: 
Entrave para o Desenvolvimento 
do Brasil). O ex-presidente Mi- 
chel Temer atendeu a uma de- 
manda da comissão, que presidi, 
e retomou 1.670 obras paralisa- 
das — cerca de 70% delas eram na 
saúde, e as demais, na educação. 
Entre 2017 e 2018, resolvemos 
um grande problema das unida- 
des de saúde. O ministério libe- 
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tei, é da memória também. Essa 
sala já existia e, por algum pro- 
blema que se perdeu no tempo, 
foi esquecida”, ressaltou. 
Teixeira da Costa contou que, 
em conversa com Azevedo, du- 
rante visita do vereador ao jor- 
nal, o presidente da CMBH se 


rava (recursos) para uma unida- 
de de pronto-atendimento, a 
obra começava, geralmente em 
cidades de pequeno ou médio 
porte, mas, sem capital de giro, 
depois de 20% (de avanço), a em- 
presa quebrava. Foi feita uma 
nova resolução do Ministério da 
Saúde e, agora, toda obra para a 
saúde tem os recursos 100% libe- 
rados. Por isso, praticamente não 
há obras (federais) paradas na 
saúde. A pandemia nos colocou 
à prova. Só foi possível superá-la 
acreditando na ciência e na soli- 
dariedade das pessoas. Não hou- 
ve, na prática, até agora, a criação 
do piso nacional para valorizar a 
enfermagem. Não apenas o piso 
vai resolver. É preciso ações inte- 
gradas. Na saúde, não é preciso 
apenas os recursos, mas estraté- 
gias mais locais de atendimento, 
como os hospitais regionais. 


O senhor tem interlocução junto a 
vários setores da produção rural. 
Qual deve ser a primeira medida 
do novo governo para alavancar o 
agro no país? 


lembrou da história. O diretor- 
presidente lembra que o verea- 
dor se comprometeu a retornar 
o espaço com a placa e a foto em 
homenagem ao jornalista. “Mui- 
to obrigado ao presidente e va- 
mos trabalhar juntos, precisa- 
mos crescer essa cidade, esse es- 
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BRUNO SPADA/AGÊNCIA CÂMARA 


Mudar a lógica dos financia- 
mentos rurais. Como funciona o 
financiamento da agricultura? 
Você empresta um recurso a 
uma taxa, e o banco cobra essa 
taxa mais alta. No mundo intei- 
ro, entram recursos do tesouro 
(para cobrir) a diferença, chama- 
da de equalização. O último go- 
verno, por meio de Paulo Gue- 
des, tomou outra decisão: os 
bancos, o mercado, resolvem. 
Vamos ter um blecaute na safra. 
No Plano Safra passado, a taxa 
de juros aumentou de 23% a 
67% se você quiser pegar um fi- 
nanciamento com a participa- 
ção do governo. Para a agricultu- 
ra familiar, a taxa subiu 67%; pa- 
ra o médio produtor, 23%. Em 
qualquer lugar do mundo, o Te- 
souro Nacional, com os impos- 
tos, paga a diferença e coloca re- 
cursos por seguro. O grande pro- 
dutor, que não precisa do gover- 
no, é financiado pelo mercado. 
Ele vai a qualquer banco ou tra- 
de, que compra a produção e fi- 
nancia a safra, e eles emprestam 
(recursos). No começo do gover- 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


tado e o país, que passaram por 
períodos complicados nos últi- 
mos tempos.” 

O presidente da Casa, que to- 
mou posse para o biênio 
2023/2024, na tarde de domingo, 
também destacou que a relação 
com a imprensa vai mudar em 


Minas é fundamental” 


no Bolsonaro, a Taxa de Juros de 
Longo Prazo (TJLP), que regula a 
inflação, era de 2,5%; agora, está 
acima de 13%. Um grande pro- 
dutor, se quiser um financia- 
mento, paga mais de 20% (de ju- 
ros). Não se pode lançar um Pla- 
no Safra faltando um mês para o 
plantio. (E preciso) fazer um Pla- 
no Safra para cinco anos. O Bra- 
sil é um gigante do agro, mas po- 
de ser um gigante muito maior. 


O Solidariedade apoiou Lula e Ro- 
meu Zema nas eleições de 2022. 
O senhor, pessoalmente, apoiou 
Zema, mas ficou neutro no pleito 
presidencial. Como será a relação 
com o novo presidente? 

O Solidariedade tomou a deci- 
são (de apoiar Lula), mas libe- 
rou os estados. Tomamos a de- 
cisão em Minas (neutralidade 
no pleito presidencial) para 
não que não houvesse conflito. 
Nossa relação é partidária. O 
Solidariedade é da base de Lula. 
Fui presidente da (Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Ge- 
rais) Emater quando Aécio (Ne- 
ves) era governador, e Lula, pre- 
sidente. O Brasil não precisa de 
divisão, mas de união. Estive 
com o governador recente- 
mente fazendo entregas de 
bens e viaturas às polícias Mili- 
tar e Civil. Zema deixou um re- 
cado claro: não vamos olhar pe- 
lo retrovisor, mas daqui para a 
frente, trabalhar por Minas e 
pelo Brasil. O Solidariedade não 
vai faltar ao país no momento 
de fazer a ligação entre Minas e 
o governo federal. Somos da 
base de Lula, mas também crí- 
ticos. Não significa que votare- 
mos (a favor de) todas pautas 
que ele mandar ao Congresso. 
Como fizemos com Temer, Dil- 
ma e Bolsonaro. Temos a con- 
vicção de que apoiar um gover- 
no é apoiar pautas importantes 
para o Brasil. 


Aponte a câmera do smartphone para o 
QR Code para ver a integra da 
entrevista ao podcast EM Entrevista no 
canal do Portal Uai no YouTube 


Álvaro Teixeira da Costa, 
Gabriel Azevedo e Geraldo 
Teixeira da Costa Neto 
celebram reabertura da sala 
de imprensa na Casa 


sua gestão. “A imprensa passa a 
ter acesso ao plenário para cobrir 
as nossas sessões. Esse parla- 
mento é lugar de democracia, 
transparência e ética. Por isso, o 
jornalismo vai ser parceiro de 
primeira hora”, reafirmou. 

“Está ali uma foto que home- 
nageia Geraldo Teixeira da Costa, 
um dos grandes jornalistas que 
Minas e o Brasil já tiveram. Ele vai 
estar aqui, neste pórtico, dando 
sorte e iluminando quem vier co- 
brir a Câmara Municipal”, disse 
apontando para o retrato. Azeve- 
do lembrou que também é jorna- 
lista. “Há um quê de corporativis- 
mo nessa história”, brincou. 


HOMENAGEADO Geraldo Teixei- 
ra da Costa presidiu o Estado de 
Minas entre 1959 e 1965. Nasceu 
em 6 de janeiro de 1913, em San- 
ta Luzia, e morreu em 25 de ju- 
lho de 1965. Formado em Direi- 
to, começou a carreira jornalísti- 
ca como repórter e redator do Es- 
tado de Minas em 1934. Como 
diretor-geral promoveu campa- 
nhas em prol do desenvolvimen- 
to do estado. 
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Haddad promete âncora 


fiscal e denuncia rombo 


DOUGLAS MAGNO/AFP 


MarHeus MURATORI 


Tomou posse ontem como 
novo ministro da Fazenda Fer- 
nando Haddad (PT), considera- 
do braço direito do presidente 
Lula (PT) e que foi derrotado na 
disputa ao Governo de São Pau- 
lo nas eleições de 2022. Haddad 
assumiu o cargo maior no Mi- 
nistério da Fazenda com críti- 
cas ao deficit orçamentário pa- 
ra 2023 e em meio à continuida- 
de na desoneração dos combus- 
tíveis, além de alfinetar Paulo 
Guedes, ex-ministro da Econo- 
mia e, em certo ponto, anteces- 
sor no posto. 

O deficit previsto em orça- 
mento para 2023 é de R$ 231,5 
bilhões, valores tidos como “ab- 
surdos” por Haddad. Muito por 
isso, o ministro aumentou a ex- 
pectativa relativa a um resulta- 
do primário à frente da pasta. 
“Não aceitaremos um resultado 
primário que não seja melhor 
do que os absurdos R$ 220 bi- 
lhões de deficit previstos no Or- 
çamento para 2023”, afirmou, 
ao ser empossado, durante ceri- 
mônia em Brasília. 

Outro ponto citado para que 
haja equilíbrio nas contas pú- 
blicas foi a âncora fiscal. Diante 
de um teto de gastos que tam- 
bém gera incômodo, o ministro 
se comprometeu a organizar 
esta questão para melhor apli- 
cação das políticas públicas. “As- 
sumo com todos vocês o com- 
promisso de enviar, ainda no 
primeiro semestre, ao Congres- 
so Nacional, a proposta de uma 
nova âncora fiscal, que organi- 
ze as contas públicas, que seja 
confiável, e, principalmente, 
respeitada e cumprida”, disse. 


ROMBO O ministro da Fazenda 
disse também que desonera- 
ções tributárias adotadas pelo 
governo Jair Bolsonaro (PL) no 
apagar das luzes do mandato 
causaram um prejuízo “irrecu- 
perável” de até R$ 15 bilhões. No 
discurso de posse, o novo mi- 
nistro já havia criticado a he- 
rança deixada por quem ele 
classificou de “patriotas que 
deixam o poder”. A nova equipe 
econômica trabalha agora para 
tentar reverter parte do buraco. 
Uma parcela das medidas foi 


revogada, e o impasse está sen- 
do analisado inclusive sob o 
ponto de vista jurídico. 

“A luz do que aconteceu na 
última semana do ano, faltou 
confiança. Os decretos que o 
(ex-vice-presidente Hamilton) 
Mourão publicou, as medidas 
provisórias que o Mourão pu- 
blicou, desonerando mais de R$ 
13 bilhões, R$ 14 bilhões de tri- 
butos que foram perdidos”, dis- 
se Haddad a jornalistas após a 
cerimônia de posse. “(Isso) Con- 
siderando que nós imaginamos 
hoje que é irrecuperável, a não 
ser que haja uma suspensão das 
medidas pelo Judiciário.” 

A revogação das desonera- 
ções pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) é, na prática, 
um aumento de tributos. Pela 
lei uma redução da carga pode 
ter aplicação imediata, mas a 
elevação requer um prazo de 
antecedência — ainda que o ato 
seja editado em pequeno inter- 


E Fernando Haddad, 
ministro da Fazenda 


Precos dos combustíveis 
desafiam o governo Lula 


Uma medida criticada por um 
possível viés eleitoral em agosto 
de 2022, a desoneração dos com- 
bustíveis seguirá por pelo menos 
mais dois meses em 20283, segun- 
do Medida Provisória (MP) editada 
anteontem pelo presidente Lula. A 
MP prorrogou o benefício até o 
fim do ano para diesel, biodiesel e 
gás de cozinha e até o fim de feve- 
reiro para os demais produtos (in- 
cluindo gasolina). O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, que 
inicialmente resistia à prorrogação 
da desoneração, trabalhou para 
tentar limitar o alcance da medida. 
O novo ministro da Fazenda está 
sob pressão para melhorar o rom- 
bo nas contas públicas e queria re- 
compor a arrecadação do governo 
para ajudar nesse objetivo. 

Questionado se a medida seria 
uma espécie de “derrota política” 
para Haddad, o economista Wesl- 
ley Cantelmo, doutorando em 
Economia pelo Cedeplar-UFMG e 
conselheiro do Corecon-MG, con- 
sidera que não e aponta motivos. 


“Se não se assina a MP prorrogan- 
do, os preços hoje nas bombas já 
estariam subindo, já voltaria o tri- 
buto, e o governo precisa de tem- 
po para resolver a fonte do pro- 
blema, que é a política de preços 
da Petrobras. Tem que fazer indi- 
cações de Conselho, há prazos, is- 
so acontece em fevereiro, mais 
tardar março, devem culminar na 
nova política de preços e que vai 
impactar na circulação interna. Aí 
podem fazer um fundo de com- 
pensação, período de ajuste mais 
longo, mas vão trabalhar, mas 
precisa de tempo”, disse. 

O diretor do Centro Brasileiro 
de Infraestrutura (CBIE), Adriano 
Pires, afirma que o governo fede- 
ralterá que alterar o estatuto social 
da Petrobras caso decida partici- 
par das decisões sobre os preços de 
combustíveis da petroleira estatal. 
Uma alteração na política de pre- 
ços de combustíveis da Petrobras, 
de modo que o governo possa 
controlar impactos para os valores 
no mercado interno, foi uma das 


bandeiras levantadas pelo presi- 
dente recém-empossado Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), ressaltou o 
consultor. 

“Se não for nessa direção, é que 
será grande surpresa”, disse Pires, 
ao ser questionado. “Ele ganhou a 
eleição, ele decide.” Fernando Ha- 
ddad disse que Lula quer esperar 
a posse da nova diretoria da Pe- 
trobras para tomar uma decisão 
sobre combustíveis. O ministro 
não detalhou, no entanto, o que 
precisa ser acertado com a futura 
nova gestão da petroleira estatal. 
“A Petrobras não faz política tri- 
butária, quem faz é ele”, disse Pi- 
res, pontuando que hoje a estatal 
precisa respeitar os preços do 
mercado internacional. 


MERCADO REAGE O mercado fi- 
nanceiro iniciou 2023 com uma 
forte demonstração de desconten- 
tamento de investidores domésti- 
cos com o discurso de posse e as 
primeiras ações do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A leitura 


valo de tempo, como é o caso. 
“Nós temos um problema jurí- 
dico para analisar. Tem algumas 
dúvidas sobre a questão ante- 
rioridade e tem uma certeza so- 
bre a questão da noventena, 
que é o tempo que você vai per- 
der de arrecadação. De qual- 
quer maneira, o prejuízo está 
feito”, disse. 

O ministro ainda ressaltou 
que as medidas foram adota- 
das pelo governo Bolsonaro a 
despeito do pedido da equipe 
de Lula para que a gestão ante- 
rior se abstivesse de novas 
ações com impacto fiscal. “Se 
vocês resgatarem a minha fala, 
minha fala foi: nós estamos 
pedindo para o governo Bolso- 
naro se abster de tomar qual- 
quer medida fiscal que onere 
os cofres públicos em 2023". 
Depois que eu pedi isso, eles 
tomaram quatro medidas”, dis- 
se. Entre elas está um decreto, 
publicado no penúltimo dia do 


mandato, para cortar PIS/Co- 
fins pagos por grandes empre- 
sas sobre receitas financeiras, 
com impacto de R$ 5,8 bilhões 
nas receitas do primeiro ano 
da nova gestão de Lula. 


AVALIAÇÃO O Estado de Minas 
conversou com o economista 
Weslley Cantelmo, doutorando 
em Economia pelo Cedeplar- 
UFMG, conselheiro do Core- 
con-MG e integrante do Insti- 
tuto Economias e Planejamen- 
to, para abordar as primeiras 
falas e ações de Haddad como 
ministro. O especialista vê com 
bons olhos os primeiros pas- 
sos. “A análise do Haddad está 
correta, e o caminho que estão 
apontando me parece bom. 
Prometeu esse arcabouço fiscal 
para rever teto de gastos, trazer 
novas propostas para elevação 
do investimento na economia 
brasileira com público e parce- 
rias público privadas, aponta 
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para uma boa direção”, afir- 
mou. “Gostei que ele disse que 
não existe diferença entre po- 
lítica monetária e política fis- 
cal, e é interessante porque 
priorizam a monetária, muito 
pelos juros. Com isso, temos 
uma política monetária agres- 
siva, juros altos, para cuidar da 
inflação, o que dá para questio- 
nar”, completou. 

Uma ação de ruptura de Ha- 
ddad em relação ao antigo go- 
verno diz respeito a cargos da 
Receita Federal para atuação no 
exterior. O decreto foi cancela- 
do conforme publicação no 
Diário Oficial da União (DOU) e 
impede a nomeação de servido- 
res para trabalharem e assumi- 
rem cargos fora do Brasil — adi- 
dos tributários e aduaneiros. 
Mas um ponto que chamou 
maior atenção na posse foi uma 
crítica de Haddad a Paulo Gue- 
des. Diferentemente do gover- 
no Bolsonaro, de 2019 a 2022, 
quando o Ministério da Econo- 
mia concentrava algumas 
ações, a pasta foi desmembrada 
por ministérios do Planejamen- 
to e Orçamento; da Gestão; da 
Fazenda; e da Indústria, Comér- 
cio Exterior e Serviços. 

O novo ministro deu uma 
indireta aos antecessores ao 
afirmar que agora a gestão é fei- 
ta via “rede de postos”. Isso por- 
que Bolsonaro se referia a Gue- 
des como seu “Posto Ipiranga”, 
em referência à propaganda da 
rede de combustíveis no qual 
uma pessoa afirma que era pos- 
sível encontrar tudo no posto 
da marca. “Éramos o posto Ipi- 
ranga, agora somos uma rede 
de postos. Queremos agir cole- 
giadamente”, disse. 

O economista Weslley Can- 
telmo compactua com a visão 
de Haddad. “Fazer gestão da 
economia num ministério 
grande como o Ministério da 
Economia acho muito comple- 
xo, porque você tem desde ges- 
tão até grandes estratégias, e is- 
so se mistura muito, fazer ges- 
tão centralizada é complexo, 
muito difícil, acho equivocada. 
Até por tirar produção de acor- 
dos, prefiro essa estrutura, que 
foi montada desde o fim da Di- 
tadura”, afirmou, ao EM. 

(Com agências) 
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Com desoneração, gasolina fica sem impostos federais por mais dois meses e o diesel, por um ano 


feita por analistas é de que há si- 
nais claros de que o governo será 
mais intervencionista na econo- 
mia do que se esperava, com con- 
sistente uso de empresas públicas. 

Há também piora nas expecta- 
tivas quanto ao controle dos gas- 
tos públicos, sentimento que ga- 
nhou força após o anúncio da ma- 
nutenção da desoneração por dois 
meses para gasolina e etanol, e por 
um ano para diesel, biodiesel e gás 
de cozinha.No mercado de câm- 
bio, o dólar comercial à vista fe- 
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chou o pregão de ontem com gan- 
ho de 1,47% sobre o real, cotado a 
R$ 5,3570. Na Bolsa, o índice de re- 
ferência Ibovespa caiu 3,06%, aos 
106.376 pontos. 

Desvalorizações expressivas 
de companhias controladas pelo 
governo federal respondem por 
grande parte da perda do Iboves- 
pa. Papéis mais negociados no 
dia, as ações preferenciais da Pe- 
trobras tombaram 6,45%, en- 
quanto as ações ordinárias da es- 
tatal mergulharam 6,66%. O Ban- 


co do Brasil perdeu 4,23%. Com 
as principais Bolsas do exterior 
fechadas devido ao prolonga- 
mento do feriado de Ano-Novo, 
a tendência de queda foi reforça- 
da devido à ausência do fluxo de 
investidores estrangeiros, mais 
otimistas com o novo governo 
do que os locais, segundo analis- 
tas. (MM com agências) 
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O Brasil de Pelé e o novo governo 


A posse dos ministros do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva foi ofuscada 
pelo velório de Edson Arantes do Nas- 
cimento. Repetiu-se o mesmo fenôme- 
no do dia da morte do maior atleta do 
século passado, que será enterrado ho- 
je. Grande massa de torcedores santis- 
tas e de outros comparece ao estádio da 
Vila Belmiro, em Santos, para reveren- 
ciá-lo. Personalidades do mundo espor- 
tivo nacional e internacional também. 
Corinthiano, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em meio à montagem de 
seu governo e as primeiras medidas ad- 
ministrativas, viajará de Brasília para 
Santos para participar das últimas ho- 
menagens fúnebres. 

Talvez o maior atleta profissional de 
todos os tempos, no dia 14 de junho de 
1970, Pelé, camisa 10 do Brasil às costas, 
agachou-se no círculo central do gra- 
mado do estádio Jalisco, em Guadalaja- 
ra, no México, sob olhar de Tostão, e 
amarrou pacientemente sua chuteira. 
Ao fazê-lo, inventou o marketing espor- 
tivo, mais ou menos como João Gilber- 


to inventara a Bossa nova em 21 de ja- 
neiro de 1962, ao cantar Chega de Sau- 
dade no Carnegie Hall, em Nova York, 
até então um lindo samba canção. Uma 
chuteira Puma continuaria iguala uma 
Adidas, mas o futebol mundial nunca 
mais seria o mesmo, com as transmis- 
sões dos jogos pela tevê. 

Além de bola, camisas, meias, chu- 
teiras, shorts e outros materiais esporti- 
vos, uma infinidade de outros produ- 
tos, como refrigerante, cervejas e com- 
plementos alimentares passaram a as- 
sociar sua marca ao futebol. Os mais ve- 
lhos devem se lembrar do terno de ter- 
gal da Ducal, com um paletó e duas cal- 
ças, vendidos pelo crediário. Hoje, os 
craques do futebol são manequins das 
grandes grifes mundiais. O advento da 
tevê a cabo e das redes de internet com- 
pletou o ciclo, com o esporte ocupando 
o espaço nobre para suprir os novos 
meios de comunicação de conteúdos 
que aliavam audácia, beleza, criativida- 
de, emoção, energia e resiliência, entre 
outros atributos positivos, de produ- 


o ENTRE LINHAS 


ções de grande audiência e relativa- 
mente baratas. 

Pelé também simbolizou a ascensão 
social e econômica por uma via que até 
então era objeto de grande atração po- 
pular, graças à rivalidade das torcidas, 
mas reproduzia a exclusão social e a 
enorme distância entre a grande massa 
popular e as elites brasileiras. De 1924, 
quando Vasco da Gama rompeu com is- 
so, se recusando a dispensar 12 jogado- 
res negros, mulatos e pardos para parti- 
cipar do campeonato carioca, aos dias 
atuais, foi um longo processo. Gradati- 
vamente, o futebol se tornou uma via 
de ascensão social e econômica pelo ta- 
lento, chegando aos dias de hoje como 
um dos maiores e mais bem remunera- 
dos espetáculos de massa. Os grandes 
atletas ganham fortunas inimagináveis, 
inclusive os brasileiros que jogam no 
exterior, exibindo roubas de grife e car- 
ros de luxo, além de se dar ao luxo de os- 
tentar padrões de consumo extrava- 
gantes, como comer carne folheada a 
ouro em restaurantes de alto luxo. 
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Desigualdades 


Entretanto, o Brasil que Pelé proje- 
tou internacionalmente, muito mais 
do que qualquer outra personalidade, 
precisa virar a página das desigualda- 
des e injustiças sociais, entre as quais o 
racismo estrutural. Pelé fecha o ciclo 
de profissionalização e globalização do 
futebol, foi protagonista dessa mudan- 
ça. Entretanto, sua trajetória, em com- 
paração com a de outros atletas de sua 
geração, como Mané Garrincha, desnu- 
da essa realidade. É aí que entra em ce- 
na o novo governo Lula, ao propor um 
pacto na sociedade para superar a abis- 
sal distância entre os ricos e a maioria 
da população, com renda até 2 salá- 
rios-mínimos. 

Desde a eleição de Getúlio Vargas, 
em 1950, não tínhamos uma disputa 
eleitoral em que as diferenças de classe 
social estivessem tão demarcadas. Esse 
fenômeno foi agravado por uma pola- 
rização ideológica que colocou em ris- 
co a democracia e fraturou a coesão so- 
cial em torno de alguns valores que es- 
tavam acima das divergências políticas, 
como a identidade com as cores da 
bandeira e pertencimento à nação. 


A posse dos ministros de Lula, em di- 
versas áreas, especial de Camilo Santa- 
na na Educação e Nísia Trindade na Saú- 
de, sinalizaram na direção da superação 
dessas diferenças, com o resgate de po- 
líticas públicas universalistas, porém 
nossas prioridades regrediram décadas, 
como a alfabetização e a vacinação das 
crianças, por exemplo. São enormes os 
desafios no plano econômico e admi- 
nistrativo para que as condições de mo- 
bilidade e progresso social sejam ofere- 
cidas a todas as camadas sociais. 

Vivemos um momento muito de- 
safiador. Com uma coalizão de centro- 
esquerda, Lula pretende conduzir a 
frente política que o levou à Presidên- 
cia pela terceira vez na direção do com- 
bate às desigualdades. Não é uma tare- 
fa fácil. A agenda social do governo 
precisa ser calibrada de modo a ter am- 
plo apoio das forças democráticas, que 
têm interesses econômicos diferencia- 
dos. O principal desafio é obter o apoio 
do Congresso Nacional, no qual predo- 
minam forças conservadoras e velhas 
oligarquias políticas. Sem uma base 
parlamentar, não haverá combate às 
desigualdades; sem combate às desi- 
gualdades, não haverá mobilização po- 
pular em apoio ao novo governo. 


NOVO GOVERNO 


Silveira fala em tarifas 
“justas para a energia 


GuiLHERME PEIXOTO 


O mineiro Alexandre Silveira 
(PSD) tomou posse ontem como 
ministro de Minas e Energia. Um 
dos coordenadores da campanha 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no segundo turno em 
Minas, ele vai atuar em pasta res- 
ponsável por regular questões li- 
gadas a temas como os combus- 
tíveis e o setor energético. O pes- 
sedista pregou contra o que cha- 
mou de “miséria elétrica” e disse 
que uma das frentes de atuação 
da pasta será a busca por tarifas 
justas e acessíveis. Uma das estra- 
tégias para alavancar o plano pas- 
sa pela conclusão do Luz para To- 
dos, programa que leva eletrici- 
dade a rincões do país. 

“Precisamos universalizar o 
acesso à energia e exterminar a 
miséria elétrica. Por isso, vamos 
trabalhar para concluir o progra- 
ma Luz para Todos, levando ener- 
gia elétrica mais barata, estável e 
limpa a todos os rincões do Brasil. 
Temos que lutar com afinco pela 
redução das tarifas de forma am- 
pla, estrutural e duradoura. E tam- 
bém garantir a tarifa social de 
energia para que cheguem a todas 
as famílias que dela precisam”, 


disse, na Esplanada dos Ministé- 
rios, em Brasília (DF), durante a so- 
lenidade de assunção ao cargo. 

Embora tenha ressaltado a 
“complexidade” das tarefas ine- 
rentes ao Ministério de Minas e 
Energia, Silveira mostrou oti- 
mismo e listou o termo “segu- 
rança” como palavra de ordem. 
“No setor elétrico, nossas maio- 
res batalhas serão no campo da 
modicidade tarifária e da efeti- 
va universalização do acesso a 
uma energia de qualidade, lim- 
pa e sustentável. Sem se esque- 
cer, jamais, de se criar um am- 
biente seguro para a atração de 
investimentos e, consequente- 
mente, competitividade”. 

O novo ministro projetou 
diálogo permanente com Jean 
Paul Prates (PT), de quem foi co- 
lega no Senado Federal e que, 
agora, vai assumir a Petrobras. A 
ideia é ampliar a capacidade de 
refino em solo nacional para di- 
minuir a dependência do mer- 
cado externo, que regula o pre- 
ço do combustível no país por 
meio da Paridade de Preços In- 
ternacional (PPI), sistema que 
alinha o custo do diesel, do gás 
de cozinha e da gasolina à flu- 
tuação vista em outros países. 


EVARISTO SÁ/AFP 


Nísia Trindade condenou negacionismo ao assumir Ministério da Saúde 


“Estamos fazendo alguma 
coisa de forma equivocada. Pre- 
cisamos pensar nossa criativida- 
de e soluções que funcionem pa- 
ra Os investidores e, em especial, 
o povo brasileiro. É urgente am- 
pliarmos e expandirmos nossas 
refinarias, levando-as às regiões 
do país e modernizando as plan- 
tas”, defendeu. A fala vai de en- 
contro aos sinais públicos emiti- 
dos por Prates. O novo presiden- 
te da Petrobras já sugeriu ter a 
intenção de rever a política de 
preços. O cargo na Esplanada dos 
Ministérios fará com que Silvei- 
ra deixe o Senado. Até fevereiro, 
assume o suplente Lael Varella 
(PSD). Depois, a vaga fica com 
Cleitinho Azevedo (Republica- 
nos), que derrotou o ministro na 
eleição de outubro. 


BARRAGENS Ao elencar as ideias 
para a gestão, o pessedista pro- 
meteu "fiscalização ferrenha" das 
barragens de rejeitos minerários 
a fim de impedir tragédias como 
as que se abateram sobre as cida- 
des mineiras de Mariana, em 
2015, e Brumadinho, em 2019. 
“Não nos esqueceremos de Ma- 
riana e Brumadinho. Minha mais 
profunda solidariedade com os 


atingidos que perderam seu 
maior bem: seus familiares. Va- 
mos investir recursos e esforços 
na fiscalização ferrenha de segu- 
rança de barragens, voltada a im- 
pedir que eventos trágicos e la- 


mentáveis como esses voltem a 
acontecer”, disse. Citado pelo mi- 
nistro, o desastre de Brumadi- 
nho tirou a vida de 270 pessoas 
que estavam nas proximidades 
de uma barragem da Mina do 


Mudancas no Bolsa-Família e 


INDIANA TOMAZELII, THIAGO RESENDE 
E RAQUEL LOPES 


O ministro do Desenvolvimen- 
to e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, Wellington Dias 
(PT), anunciou que vai propor 
uma reformulação do Auxílio Bra- 
sil (que deve voltar a se chamar 
Bolsa-Família) e promover a atua- 
lização do Cadastro Único, base de 
dados que reúne informações de 
beneficiários de programas so- 
ciais. Em seu discurso de posse, na 
tarde de ontem, Dias evitou usar 
o termo “pente-fino” ao anunciar 
a atualização do cadastro e disse 
que o benefício continuará sendo 
pago àqueles que se enquadram 
nos critérios. 

Oministro afirmou ainda que a 


pasta vai buscar a “dosagem certa” 
no redesenho do principal progra- 
ma de transferência de renda do 
país. “Sim, vamos reformular, com 
muito diálogo, o Bolsa-Família, e 
sei que na situação em que se en- 
contra não será tarefa simples. Mas 
com diálogo e pactuação encontra- 
remos a dosagem certa”, afirmou. 
O objetivo é corrigir a distorção 
provocada pelo pagamento míni- 
mo de R$ 600 por família, que aca- 
ba incentivando a divisão artificial 
dos cadastros e, consequentemen- 
te, a inclusão indevida de beneficiá- 
rios. Até a conclusão do novo dese- 
nho, porém, os pagamentos se- 
guem nos moldes atuais. 

A socióloga Nísia Trindade to- 
mou posse como ministra da 
Saúde ontem e ressaltou a impor- 


& 


tância da vacina e o trabalho em 
equipe. “Temos muita convicção 
na proteção das vacinas e lembro 
para os brasileiros completarem 
o esquema vacinal”, disse. Ela res- 
saltou que a gestão será pautada 
pela ciência, pelo diálogo com a 
comunidade científica, e num es- 
forço tripartite com o Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass) e Conselho Nacional de 
Secretarias municipais de Saúde 
(Conasems). 

Nisia criticou o governo Bolso- 
naro e ressaltou a importância de 
trabalhar a ciência e religião de 
uma outra forma. Ela citou o edu- 
cador Paulo Freire, que foi critica- 
do por membros do governo Bol- 
sonaro. Também citou o desmon- 
te na saúde que a equipe de tran- 


Alexandre Silveira quer 
diálogo para redução 
dos valores da 
eletricidade 


EVARISTO SÁ/AFP 


Córrego do Feijão, controlada pe- 
la Vale. Em Mariana, o desastre 
da barragem de Fundão, da Sa- 
marco, deixou 19 mortes e levou 
junto a estrutura do distrito de 
Bento Rodrigues. 


na Saúde 


sição da saúde conseguiu mapear. 
“O presidente Lula tem reiterado a 
preocupação com represamento 
de exames, cirurgias eletivas e di- 
versos procedimentos. Essa tem 
que ser uma agenda do estado, da 
sociedade e da academia. Da mes- 
ma forma, ao lado dos ministérios 
da área econômica estaremos 
atuando para fortalecer a produ- 
ção local e o complexo econômico 
industrial da saúde”, disse. 
Também tomaram posse on- 
tem os ministros da Justiça e Segu- 
rança Pública, Flávio Dino; da De- 
fesa, Múcio Teixeira: da Cultura, 
Margareth Menezes, na Agricultu- 
ra, Carlos Fávaro; da Educação, Ca- 
milo Santana; da Casa Civil, Rui 
Costa; e das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, entre outras pastas. 
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f TRIBUTO ESTADUAL 


Após congelamento 


no ano passa 


do, imposto cobrado dos proprietários de veículos tem 


reajuste de até quase 50% em alguns casos, sob impacto da valorização dos carros no mercado 


Alta do IPVA assusta mineiros 


BERNARDO ESTILLAC 


O Governo de Minas Gerais 
disponibilizou ontem, o serviço 
para emissão da guia de paga- 
mento do Imposto sobre a Pro- 
priedade de Veículos Automoto- 
res (IPVA). Em 2023, o tributo vol- 
ta a estar atrelado aos valores 
atualizados dos automóveis, 
após um ano de congelamento, 
e o aumento do valor que come- 
ça a ser cobrado em março assus- 
ta os contribuintes mineiros. 

O IPVA é cobrado com base no 
valor dos automóveis determi- 
nado pela tabela da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômi- 
cas (Fipe). No ano passado, o tri- 
buto ficou congelado e foi aplica- 
do o mesmo valor de 2021 como 
uma medida para aliviar os im- 
pactos econômicos causados pe- 
la pandemia. Neste ano, no en- 
tanto, o preço volta a ser atuali- 
zado e a valorização dos veículos 
usados faz com que o imposto fi- 
que mais pesado para o orça- 
mento do contribuinte. 

É o caso de Luiz Rodrigues, de 
39 anos. Morador de Belo Hori- 
zonte, ele desembolsará RS 
997,98 para pagar o IPVA em 
2023, um valor cerca de 47% 
maior do que o cobrado no ano 
passado. Proprietário de um 
Honda Fit, o universitário espe- 
rava um aumento no tributo 
após o ano de congelamento, 
mas não que o impacto seria tão 
grande. “Não vou poder quitar 
de uma vez, por causa de outras 
contas do início do ano e do nas- 
cimento do meu filho nos próxi- 
mos dias. Então, é me organizar 
para pagar parcelado. Ainda bem 
que o pagamento só vai começar 
em março”, disse Rodrigues. 

O IPVA de caminhonetes ou 
veículos utilitários, como é o caso 
de Luiz Rodrigues, é de 4% do va- 
lor apontado pela tabela Fipe; ca- 
minhonetes de carga e furgões 
pagam 3%; veículos com autoriza- 
ção para transporte público e mo- 
tocicletas pagam 2% de seu valor; 
e veículos de locadoras, ônibus e 
caminhões têm o tributo cobrado 
em 1% do preço estabelecido no 
levantamento da Fipe. 

O motorista de aplicativo Wi- 
liam Xavier, de 29, ainda não viu 
quanto terá de pagar para seguir 
rodando com seu carro, um Ford 
Ka 2019, mas já se preocupa para 
organizar as contas dos próxi- 
mos meses. “A gente fica assusta- 
do. O valor congelado já era alto, 


COMBUSTÍVEIS 


Motorista de aplicativo , 
Willian Xavier pretende 
parcelar a IPVA: “A gente 
fica assustado. O valor 
congelado já era alto, 
porque não existe mais 
carro básico, carro barato” 


porque não existe mais carro bá- 
sico, carro barato. A gente já sabe 
que o IPVA fica bem mais puxa- 
do. Não tenho expectativa ne- 
nhuma de pagar à vista, até por- 
que, para nós, depois do Natal o 
volume de corridas diminui 
drasticamente”, disse. 

O imposto pode ser parcelado 
em três parcelas, entre março e 
maio, mas quem faz a quitação 
em cota única tem desconto de 
3%. Quem quitou o IPVA em dia 
nos últimos dois anos recebe, au- 
tomaticamente, um alívio de 3% 
notributo a partir dos critérios do 
programa “Bom Pagador”. 

O descompasso entre a renda 
do contribuinte e o aumento do 
valor do imposto é outro fator 
que incomoda no início do ano. O 
empresário Roberto Antônio, de 
63, contou que conseguiu reajus- 
tar em apenas 15% os preços em 
seu restaurante na Grande BH 
desde a fase mais complexa da 
pandemia de COVID-19. Por isso, 
classificou como “absurdo” o au- 
mento de mais de 38% do IPVA de 
seu carro, um Volkswagen Fox. “É 
um aumento muito absurdo. 
Consegui subir 15% no cardápio, 
sendo que estava defasado desde 
a pandemia. E não podemos au- 
mentar muito porque senão os 
concorrentes vendem por um 
preço mais em conta. E agora vem 
essa pancada no IPVA. Temos que 
pagar, né?! Fazer o quê?” lamen- 
tou Roberto, que mesmo assim 
optará pelo acerto à vista do tribu- 
to para obter o desconto de 3%. 


E CONTRAPARTIDAS 
EM QUESTÃO 


Também inconformado com o 
IPVA, Sérgio Andrade, funcioná- 
rio público, é outro que vai optar 
pelo pagamento à vista para 
aproveitar o desconto. Morador 
de São Sebastião do Maranhão, 
no Vale do Rio Doce, ele conta 
que tem uma renda extra logo 
antes da data do pagamento do 
imposto. “Meu IPVA aumentou 
quase R$ 600. Tomei um susto. 
Onde trabalho, recebo o 13º salá- 
rio no mês do meu aniversário e, 


como sou de fevereiro, vou usar 
esse dinheiro para pagar o im- 
posto. O problema é a gente não 
ver isso voltando como uma as- 
sistência para o motorista”, disse 
o proprietário de um Volkswa- 
gen Fox de 2018. 

A médica Ângela Pedrosa, de 
57, também traz à tona as con- 
trapartidas que o IPVA deveria 
significar para os contribuintes. 
“Meu coração já disparou aqui. 
Ainda não tinha olhado os valo- 
res e estou ficando com medo, 
porque é sempre uma facada no 
início de ano, muitas coisas a pa- 
gar. Vamos ver, tomara que fa- 
çam bom uso desse dinheiro”. 


“DISTORÇÃO” O que explica es- 
se aumento? “Ano passado houve 
o congelamento, então, na média, 
o IPVA está aumentando levando- 
se em conta os dois anos de infla- 
ção. Esse aumento, na verdade, é 
uma distorção de preços provoca- 
da pela inflação e isso desorgani- 
za economicamente o mercado. 
Veículos que deveriam perder o 
valor acabam se valorizando com- 
pletamente fora da lógica econô- 
mica”, comenta o membro efetivo 
do Conselho Regional de Econo- 
mia de Minas Gerais (Corecon- 
MG), Gelton Pinto Coelho. 

Além dos impactos da infla- 
ção, o mercado automobilístico 


CALENDÁRIO | 
CONFIRA AS DATAS PARA PAGAMENTO, DETERMINADAS PELOS FINAIS DA PLACA DO VEÍCULO 
Final da placa 12 parcela 2º parcela 3º parcela 
ou cota única 
1e2 13/3 13/4 15/5 
3e4 14/3 14/4 16/5 
5e6 15/3 17/4 17/5 
7e8 16/3 18/4 18/5 
9e0 17/3 19/4 19/5 


= O Documento de Arrecadação Estadual (DAE) é gerado no site da SEF- MG a 
partir dainformação do número do Renavam do veículo. 


a À Taxa de Renovação do Licenciamento Anual de Veículo (TRLAV) também é 
gerada no site da secretaria e deve ser paga até 31 de março. O valor do tributo 
caiu de R$135,95 para R$ 33,66 neste ano. 


= O pagamento pode ser feito diretamente em agências bancárias, sites e 


aplicativos de bancos para smartphones. 


Gasolina sobe em BH, apesar 
da prorrogação de isenção fiscal 


GLADYSTON RODRIGUES 
E LILIAN MONTEIRO 


Assinada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ainda no 
domingo, quando tomou posse, 
a medida provisória que prorro- 
ga, por 60 dias, a desoneração de 
combustíveis não evitou que 
postos de Belo Horizonte au- 
mentassem os preços da gasoli- 
na cobrados nas bombas. Consu- 
midores da capital mineira fo- 
ram surpreendidos por reajustes 
já desde 30 de dezembro, antes 
ainda da data prevista para que 
eles ocorressem, já que a isenção 
de impostos federais deixaria de 
valer somente a partir do pri- 
meiro dia de 2023. Entre os pos- 
tos que reajustaram os preços, 
entretanto, já há quem diga que 
os valores das tabelas voltarão 
aos praticados anteriormente. 

A expectativa antes da assina- 
tura da MP era que, com o fim da 
desoneração, o litro da gasolina fi- 
casse R$ 0,69 mais caro em todo o 
país em 1º de janeiro, enquanto 
os valores cobrados pelo diesel e 
pelo etanol subiriam R$ 0,65 e R$ 
0,25. A revogação era esperada 


porque a isenção de impostos fe- 
derais provoca impacto nas recei- 
tas da União. Entretanto, como a 
MP assinada por Lula segurou a 
isenção de impostos sobre a gaso- 
lina e do álcool por dois meses e 
do diesel e gás de cozinha até o 
fim deste ano e não houve reajus- 
tes dos valores de venda da Petro- 
bras para as distribuidoras, a justi- 
ficativa para as altas deixou de 
existir, por ora. 

Mesmo assim, alguns postos 
de BH mudaram suas tabelas. O 
motorista de aplicativo Sérgio 
Luiz Silva, de 55 anos, que traba- 
lha no ramo há três anos e meio, 
conta que foi surpreendido com 
o aumento da gasolina já no sába- 
do, dia 30 de dezembro: "Fui abas- 
tecer com R$ 100 no sábado para 
trabalhar e me assustei com o 
preço de R$ 5,97 no posto da Rua 
Jairo Pereira com José Cleto, no 
Bairro Palmares. Já estava com 
aumento. Em outro posto, no 
Centro, na Rua Goitacazes, próxi- 
mo da Araguari, o mesmo valor. 
Um absurdo”. Para conseguir tra- 
balhar e ter algum lucro, Sérgio 
Luiz precisou pesquisar e acabou 
encontrando um posto com va- 


lor antigo: "Abasteci em outro 
ponto no Bairro Palmares, na Ave- 
nida Bernardo Vasconcelos, a R$ 
4,86. E olha que a poucos metros 
do outro posto”. 

E motoristas de BH que passa- 
ram ontem em frente a postos 
na Avenida Antônio Carlos, na al- 
tura do Bairro Liberdade, viram 
que os preços da gasolina co- 
mum variavam entre R$ 5,95 e 
R$ 5,79. Em outros dois estabele- 
cimentos da Avenida Pedro 1, 
sentido bairro, o o preços era de 
R$ 5,09. Mas também tem postos 
que mantinham tabelas de 2022, 
alguns cobrando R$ 4,89. 

Luiz Carlos Gomes de Medei- 
ros, que abastecia o carro no Pos- 
to Monte Santo, na Avenida Pe- 
dro II, Bairro Caiçara, contou que 
pagou menos pelo combustível 
no sábado "Hoje já notei que su- 
biu R$ 0,10. Está mais caro e, cla- 
ro, todo aumento impacta as 
contas, acaba onerando, já que 
uso o carro para trabalhar”. Nes- 
se posto, a gasolina comum está 
R$ 4,99, a aditivada R$ 5,19, álcool 
a R$ 3,99 e diesel a R$ 6,69. 

Reajuste também assustou 
Lorran Patrício, de 22, dedetiza- 


dor, que trabalha com sua moto. 
"O aumento me pegou de surpre- 
sa, é complicado. Abasteço de 
duas a três vezes na semana, rodo 
muito e tive um gasto maior do 
que estava preparado. Mesmo a 
moto sendo mais econômica, pe- 
sa". Ontem, a Petrobras divulgou 
aúltima média de preço da gaso- 
lina e, em Minas Gerais, em de- 
zembro de 2022, o litro do com- 
bustível custava R$ 4,82 com pre- 
visão de R$ 5,50 para 2023. 

Já Irineu Lúcio da Silva Junior, 
de 26, gerente do Posto São Luis, 
no Bairro Aeroporto, revelou que 
"a ordem foi aumentar o preço 
no domingo, sendo R$ 1,00 na ga- 
solina comum e R$ 0,40 no eta- 
nol”. Segundo ele, entretanto, o 
preço “antigo” seria retomado. 
“Hoje (ontem), com o medida 
provisória do Lula, já recebi nova 
orientação. E daqui a pouco va- 
mos voltar para o preço antigo, já 
que seguimos todos os decretos 
corretamente” afirmou. 


PREVISÃO A situação da gasoli- 
na e do álcool a partir de março 
ainda é uma incógnita. O novo 
presidente da Petrobras, Jean Paul 


& 


MARCOS VIEIRA/EM/D.A PRESS 


foi especificamente afetado pela 
pandemia e a guerra entre Rús- 
sia e Ucrânia. Conselheiro do Co- 
recon e membro do Instituto 
Economias e Planejamento, Wes- 
lley Cantelmo explica que a valo- 
rização dos veículos no Brasil se- 
gue uma tendência global. 

“O mercado dos carros tem ti- 
do muita dificuldade de abaste- 
cimento de certos dispositivos 
eletrônicos, como chips, e a 
maioria deles não é produzida 
no Brasil. Isso é uma consequên- 
cia da pandemia e agora também 
com alguma dificuldade de logís- 
tica em função do conflito na 
Ucrânia, sanções à produção chi- 
nesa e outros elementos afeta- 
ram o mercado de carros no 
mundo todo e isso jogou os pre- 
ços para cima. Os usados entram 
nessa questão como um efeito in- 
direto, já que os veículos novos fi- 
cam cada vez mais inacessíveis”, 
avalia o economista. 

Cantelmo também comenta 
que o IPVA é um tributo impor- 
tante para a administração do 
estado dos municípios e é uma 
renda com a qual os governos 
contam para equilibrar as con- 
tas ao longo do ano. O valor ar- 
recadado é dividido em 40% 
para o caixa único do estado, 
outros 40% para a cidade onde 
o veículo foi emplacado e 20% 
para o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb). 

A reportagem entrou em 
contato com a Secretaria de Es- 


EXAMES MAIS CAROS 


A partir de 1º de fevereiro, 
motoristas vão pagar mais caro 
por serviços prestados pelas 
clínicas credenciadas junto ao 
Departamento de Trânsito de 
Minas Gerais (Detran-MG). De 
acordo com o órgão, o exame 
médico e psicológico , hoje a 

R$ 169,28, passará a custar 

R$ 200,20, o que corresponde a 
reajuste de 18,28%. As clínicas 
médicas e psicológicas são 
credenciadas para realizar os 
exames de aptidão física e 
avaliação psicológica em 
candidatos que visam obter 
permissão para dirigir veículo 
automotor e à troca de categoria, 
assim como para condutores que 
desejam renovar a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH). 
Segundo o Detran, a tabela não 
era reajustada desde janeiro de 
2018 e os novos valores foram 
calculados pela variação do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) no 
período de 1º de abril de 2019 até 
31 de dezembro de 2021. 


tado da Fazenda (SEF-MG) para 
perguntar sobre a expectativa 
de arrecadação do IPVA neste 
ano, mas não houve resposta. 


PRAZO CURTO Para o economis- 
ta, mesmo com o período de dois 
meses até o início do pagamento 
do imposto e a possibilidade de 
dividilo em três parcelas, a maior 
parte dos contribuintes ainda so- 
frerá para ficar em dia com as 
obrigações fiscais. “Talvez, se o go- 
verno tivesse diluído esse aumen- 
to que foi congelado no ano pas- 
sado por mais anos, teria um im- 
pacto menor”, analisa. 

Gelton Pinto Coelho cita que, 
mesmo com o congelamento 
em 2022, cerca de 3 milhões de 
contribuintes deixaram de pa- 
gar o IPVA em Minas, o que reve- 
la uma dificuldade em ficar em 
dia com a obrigação. 

O economista ressalta tam- 
bém que, neste ano, o tributo 
tem importância ampliada para 
os estados, que sofreram uma 
queda no orçamento com a me- 
dida de redução dos impostos 
estaduais, tomada pelo governo 
federal no ano passado para re- 
duzir o preço dos combustíveis 
passado aos consumidores. 


FOTOS: GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


Prates, afirmou que a Paridade de 
Preços de Importação (PPI)), polí- 
tica adotada pela Petrobras que 
mantém o preço dos combustí- 
veis alinhado aos do mercado in- 
ternacional será reavaliada. 

As desonerações haviam si- 
do feitas em abril de 2022, no 
governo de Jair Bolsonoro (PL). 
A medida, que tinha validade 
até 31 de dezembro de 2022, 
suspendeu a incidência do 
PIS/Cofins e da Contribuição 
sobre Domínio Econômico (Ci- 


Em posto 

na Avenida 
Antônio 
Carlos, o 
litro da 
gasolina 
chegou a 

R$ 5,95, mas 
houve quem 
cobrasse 
ainda mais 
na cidade 


Lorran 
Patrício, 
dedetizador, 
se assustou 
com os 
preços, 

* já que 
depende da 
moto para 
trabalhar 


de) sobre os combustíveis, com 
o objetivo de amenizar o im- 
pacto da alta das cotações inter- 
nacional nos preços internos. O 
novo ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, que inicialmen- 
te resistia à prorrogação da de- 
soneração, trabalhou para ten- 
tar limitar o alcance da medida. 
Ele está sob pressão para me- 
lhorar o rombo nas contas pú- 
blicas e queria recompor a arre- 
cadação do governo para ajudar 
nesse objetivo. 


O 
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EDITORIAL 


Brasileiros querem 
resultados rápidos 


Boa parte dos ministros do governo de Luiz Inácio Lula da Silva 
tomou posse ontem. Nos discursos de chefes de pastas como Fazen- 
da, Saúde, Educação e Casa Civil, ficou claro o tamanho dos desafios 
que estão colocados e a visão de que o tempo para apresentar re- 
sultados é curto. Há, na população, uma expectativa enorme de 
que suas demandas sejam atendidas com rapidez. Se a nova admi- 
nistração, que tem como lema “união e reconstrução”, demorar pa- 
ra sair do discurso para a prática, a popularidade do atual ocupan- 
te do Palácio do Planalto tenderá a diminuir, minando possíveis ne- 
gociações para a aprovação de projetos que exigem amplo apoio 
na Câmara e no Senado, como a reforma tributária. 

Os compromissos assumidos são muitos. Na Fazenda, o titular, 
Fernando Haddad, se comprometeu a combater inflação, o pior im- 
posto para os mais pobres, e abrir caminho para a redução dos ju- 
ros. Para isso, assegurou que apresentará, ainda neste primeiro se- 
mestre, projeto para um novo arcabouço fiscal, que garantirá três 
condições básicas para o crescimento econômico sustentado, com 
geração de emprego e renda: transparência, confiança e previsibi- 
lidade. Disse, ainda, que não sancionará aventuras. Ainda está la- 
tente na memória de muitos a nova matriz econômica de Dilma 
Rousseff, que levou o país à recessão, ao desemprego e ao descontro- 
le de preços, abrindo caminho para o impeachment da petista. 

Na Educação, o ministro Camilo Santana alertou sobre a neces- 
sidade de zerar o número de crianças de até cinco anos fora do sis- 
tema de alfabetização — pelo menos 650 mil estão nesta condição. 
Prometeu melhorar a qualidade do ensino, pois aumentou em 66% 

o número de estudantes de 6e 7anos 
. que não aprenderam a ler e escrever, 
Como disse Lula e reforçar a merenda escolar, já que, 


em seu discurso Nos últimos anos, por causa do des- 
caso do governo, alunos eram obri- 


de posse: o gados a dividir um ovo em quatro 
Brasil tem pedaços. Sem uma boa educação, 
em tempo integral, não será possível 
pressa. ue as próximas gerações, sobretudo 
q P geraç 
Portanto, ao as mais pobres, adentrem o mercado 
de trabalho, cada vez mais exigente 
trabalho 


e voltado para a nova economia. 

Nomeada para a Saúde, a sanita- 
rista Nísia Trindade afirmou que revogará, nos próximos dias, por- 
tarias e normas técnicas que afrontam a ciência, os direitos huma- 
nos e os direitos sexuais reprodutivos. A pasta, que trata de um di- 
reito básico previsto na Constituição, vinha optando, recentemen- 
te, por políticas extremamente conservadoras e pautadas pelo ne- 
gacionismo. A ministra destacou, ainda, a necessidade de se voltar 
todas as atenções para os jovens negros das periferias, que têm sido 
excluídos do Sistema Único de Saúde (SUS) por falta de visão gover- 
namental. “A doença no Brasil tem cor, fruto do racismo estrutu- 
ral”, assinalou, comprometendo-se, também, a trabalhar em par- 
ceria com a sociedade civil. 

O ministro Rui Costa, da Casa Civil, cobrou agilidade de todos os 
colegas do governo para entregar o quanto antes o que foi prome- 
tido por Lula. Disse que um de seus focos será a retomada de obras 
paradas, cujo número real ninguém sabe, pois registros foram de- 
letados das estatísticas do governo — os grupos de transição falam 
em 14mil empreendimentos. Uma das prioridades será o término 
de imóveis que fazem parte do programa Minha Casa, Minha Vi- 
da. Há imóveis prontos desde o governo de Dilma, mas que não fo- 
ram entregues porque não houve preocupação das administrações 
seguintes de contruírem acessos às moradias. 

Promessas fazem parte de todos projetos políticos. Contudo, a 
sociedade está cansada de colher frustrações. O governo que aca- 
ba de assumir precisa mostrar, com urgência, que realmente está 
empenhado em atender aos anseios da população, sempre com to- 
da a responsabilidade possível para que as alardeadas heranças 
malditas não se multipliquem. É muito fácil jogar a culpa do fra- 
casso no colo de adversários. Os eleitores, porém, estão vacinados 
em relação a essa estratégia ultrapassada. A hora é de falar menos 
e agir mais. Como disse Lula em seu discurso de posse: o Brasil tem 
pressa. Portanto, ao trabalho. 


FRASE 
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Não existe mágica nem 
malabarismos financeiros. O que 
existe para garantir um Estado 
fortalecido é a previsibilidade 
econômica, confiança dos 
investidores e transparência com 
as contas públicas 


E Fernando Haddad, ministro da Fazendo, em seu discurso de posse 
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€ ALCKMIN VIRA MEME POR PARTICIPAÇÃO 
NA POSSE: 'O HOMEM MAIS FELIZ DO BRASIL' 


POLÍTICA 

A grande 
responsabilidade 
do Legislativo 


Elias Menezes 
Belo Horizonte 


“Estes dias, lendo a obra ‘Era da 
Incerteza” do economista americano 
John K. Galbraith, deparei-me com 
crítica que acredito ser muito válida 
para o atual debate público brasileiro. 
Galbraith reclamava do excesso de 
protagonismo dado pela imprensa e 
pelos analistas políticos americanos 
às primárias, convenções partidárias, 
eleições presidenciais e aos primeiros 
100 dias de governo do presidente 
eleito — prática recorrente nos Estados 
Unidos dos anos 1970, que ainda 
resiste neste país e parece ser 
replicada no Brasil. Urge, neste 
sentido, darmos o devido 
protagonismo, bem como a devida 
cobrança, aos mandatários do Poder 
Legislativo - deputados e senadores. 
Afinal, são estes que, além das 
competências constitucionais de 
fiscalizar o Poder Executivo e 
inovar/alterar nosso ordenamento 
jurídico, são capazes de pautar o 
debate público em Brasília, a partir da 
percepção do anseio dominante na 
população brasileira. Se desejamos 
que o novo governo, a despeito de 
suas convicções e dogmas 
ultrapassados, mantenha os avanços 
alcançados nos anos recentes (fim do 
imposto sindical, reforma da 
previdência, marco legal do 
saneamento básico etc.) e promova 
novas conquistas, à luz das demandas 
socioambientais e da inversão da 
pirâmide etária brasileira, temos de 
ter em mente que são os 
parlamentares os nossos 
representantes junto ao governo. Eles 
têm, até por prerrogativas de função, 
capacidade de encaminhar, acelerar e 
obstruir os debates legislativos que 
condicionam a ação do Executivo 
Federal. Que neste ano de 2023 
voltemos mais as nossas atenções ao 
bom cumprimento dos mandatos 
legislativos no Congresso Nacional. Só 
assim caminharemos para uma 
reconfiguração partidária que de fato 
represente os cidadãos, alcançaremos 
certo nível de estabilidade 
institucional e avanço econômico e 
social permanente no nosso país.” 


REGRAS 
Torcedor critica 
mudanças feitas 
no futebol 


Hernani José de Castro 
São Gonçalo do Rio Abaixo — MG 


“O futebol, dizem, é o ópio do 
brasileiro, mas isso foi há tempos. 
Com as contratações de atletas novos 
e de bom nível técnico, os países que 
não davam importância para esse 
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“Ô povo invejoso, cruz credo.” 


E Ocosta.heliane 


“Alckmin vai ser o Temer 2.0.” 


E Otiago aredes 


“Quando a pessoa ama o que faz.” 


E didi solares 


“Imagino o quanto Alckmin está rindo da cara do Doria e do Serra.” 


E Opedrocindioo31 


“Dinheiro e poder deixam qualquer um feliz. Qual de nós não estaria 
rindo até para as paredes? Eu sei de mim, que estaria, principalmente 
se for o salário de vice mais o de ministro, kkkkkk, sorriria até 


dormindo.” 
E Ojudoche 


“Quero saber a cor da cueca que ele usou no Réveillon passado! 


haha.. Deu tudo certo pra ele!” 


E Gemeloferreira 


@JEREMY RENNER, O GAVIÃO ARQUEIRO, 
SOFRE ACIDENTE E ESTADO E CRÍTICO 


“Nossaaaaaa... que ele se recupere o mais rápido possível 


E Omymariy64 


ee 


“Torcendo que fique tudo bem! * 


E Ocrislainir 


€ BOLSONARISTAS INVADEM PERFIS DO EXÉRCITO 
NAS REDES: 'FORÇAS DESARMADAS' 


“Esse pessoal tem que entender que as instituições têm protocolos, 
funções e regras. Soldado não governa.” 


E hellebdarleygomes 


“Nem sei o que dizer. Falam que “rasgaram a Constituição) como se a 
respeitassem, e pedem golpe militar! Sinceramente, não entendo a 


lógica desse povo.” 
E Oglauranazelli 


“Gente, os militares estão a serviço da nação. Em que planeta esse 


povo vive?” 
E Odaphnelima 


esporte — como os EUA, dono da 
modalidade feminina hoje -, no 
entanto, têm um nível respeitável e 
até Croácia e Japão já figuram no 
‘topo’ mundial. Pelé, estando quase 
aposentando, foi jogar no Cosmos e 
deixou parte de sua técnica na terra 
do Tio Sam, Zico, contratado por 
um clube japonês, mostrou, naquele 
país, como se joga e o resultado 
todos assistem. Em quase todos os 
recantos do mundo existem atletas 
brasileiros. No entanto, o objetivo do 
futebol era o'GOL e os estranhos 
que o comandam não se interessam 
muito com isso. Modificaram as 
regras piorando o esporte e 


'enterrando'seu antigo objetivo. 
Para dar exemplos, é só observar 
essas mudanças fajutas como iniciar 
dando o passe para trás; podendo 
cobrar o tiro de meta para colegas 
dentro da própria área, daí o 
número de ‘zero a zero’; cobrar 
laterais fora do local e saindo 
correndo com a bola nas mãos 
quando o certo é cobrar com os dois 
pés fixados no chão e obedecendo o 
local da saída da bola. Modificaram 
algumas coisas no basquete e no 
vôlei e esses esportes melhoraram 
nas disputas. Com o futebol, as 
medidas foram para abaixar o nível 
de ‘goals’, infelizmente.” 


o EE 
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Empresas de 
óleo e gás e 
comunicação 


Joño Pauro Gorni 
Fundador e diretor da Petrogotas 


Apostar em comunicação tem sido 
uma estratégia eficiente há anos para 
empresas dos mais variados segmentos. 
Tal investimento permite aos gestores 
um olhar mais amplo e estratégico sobre 
o negócio, além de otimizar a capacidade 
de entender seus clientes e o mercado 
em que atuam. 

Nos últimos anos, o que já era promis- 
sor ganhou ainda mais evidência com o 
advento das redes sociais. Hoje, consumi- 
dores usam plataformas on-line não só pa- 
ra buscar mais informações sobre empre- 
sas das quais consomem algum produto 
ou serviço, mas também para se conectar 
com essas marcas e seus representantes. 

A transformação digital atrelada à co- 
municação pode e deve atuar como mola 
propulsora dos negócios, e boa parte dos 
gestores já entendeu essa oportunidade. A 
questão aqui é entendermos que os avan- 
ços tecnológicos podem impactar direta- 
mente na maneira como uma empresa ou 
marca é vista no mundo, bem como revo- 
lucionar a comunicação corporativa como 
um todo, já que pode ainda auxiliar na for- 
ma de como tais companhias se comuni- 
cam com seus clientes e funcionários. 

De acordo com o estudo Digital Invest- 
ment Index 2022, em português, Índice de 
Investimento Digital, elaborada pela Con- 
sultoria de Estratégia Global EY Parthe- 
mon, junto a executivos de diversos paí- 
ses do mundo, as em- 
presas fizeram grandes 
investimentos em 
transformações digitais 


Acredito que 


apenas ano passado, no total, 
vender e 65% a mais em relação 
ao que foi aplicado na 

prestar área em 2020. 
servicos não Está aí uma grande 
. 7 oportunidade que, a 
e mals O meu ver, poderia ser 
suficiente melhor aproveitada por 


empresas do ramo de 
óleo e gás. Este insight 
surgiu a partir de uma 
conversa com um gru- 
po de pessoas que não 
está necessariamente 
conectado com este 
universo mas que, de 
forma indireta, consome produtos e ser- 
viços de empresas deste segmento. Ao ci- 
tar grandes players nacionais e interna- 
cionais ninguém sequer reconheceu os 
nomes de tais companhias que não só 
movimentam bilhões de dólares todos os 
anos, como também prestam serviços es- 
senciais para o dia a dia da sociedade e 
também para o funcionamento de várias 
outras empresas. 

Há anos tenho convivido com executi- 
vos do setor de óleo e gás, visto que a Pe- 
trogotas atua justamente como prestado- 
ra de serviços para companhias do ramo, e 
me surpreende o fato de boa tarde das 
pessoas não saber da existência desses ne- 
gócios. Trata-se de um mercado bastante 
fechado, do qual poucos sabem o funcio- 
namento, justamente por não haver ações 
de comunicação que mostrem o quão sig- 
nificativa é a operação dos negócios. 

Há, é claro, algumas exceções, como é o 
caso da Shell que com certa frequência 
traz luz às suas ações de comunicação e ao 
seu posicionamento de marca, proporcio- 
nando ao seu público uma visão mais am- 
pla do negócio. O mesmo acredito ser o ca- 
so da Equinor, que há mais de 20 anos in- 
veste no Brasil, e busca gerar valor local 
por meio de iniciativas sociais, patrocínios 
e campanhas publicitárias. 

Acredito que “apenas” vender e prestar 
serviços não é mais o suficiente para se fa- 
zer presente no mercado atual. Há a neces- 
sidade de se investir em uma comunica- 
ção eficiente e, para isto, não há como fu- 
gir do investimento em tecnologia. Pois 
assim como nos demais segmentos, pre- 
cisamos estar cada vez mais envolvidos no 
mundo digital, uma vez que este é o am- 
biente onde os mais variados stakeholders 
(clientes, investidores, funcionários, par- 
ceiros prestadores de serviço etc) fortale- 
cem sua conexão com as empresas. 


para se fazer 
presente no 
mercado atual 


Diagnóstico 
mama pelo 


ANNaMaARIA MASsaHUD 


Presidente da Sociedade Brasileira de Mastologia - 
Regional Minas Gerais (SBMMG) 


evolução tecnológica per- 
mite um profundo e im- 
portante desenvolvimen- 
to da ciência com os estu- 
diosos buscando melho- 
rias na área da medicina 
que facilitem o diagnósti- 
co, tratamento e recupe- 
ração. Um estudo da Uni- 
versidade Federal de Uberlândia (UFU) poderá 
mudar o processo para diagnosticar o câncer de 
mama e proporcionar um melhor acesso aos 
exames, facilitando a identificação da presença 
de tumor com um exame de sangue. 

O método da mamografia existe desde 1913, 
desenvolvido pelo alemão Albert Salomon e rea- 
lizado, pela primeira vez, por Romagnoli, na Itá- 
lia, no mesmo ano, revolucionando a medicina e 
despertando o mundo para a possibilidade da 
descoberta do câncer de mama precocemente. 
Desde então, felizmente, a mamografia passou 
por muitas evoluções. 

Contudo, apesar de essencial na luta contra o 
câncer de mama, a mamografia ainda tem algu- 
mas desvantagens. Uma delas, é o difícil acesso 
de dezenas de mulheres dependentes do atendi- 
mento público gratuito e sem condições de cus- 
tear o exame, ou se deslocar para onde haja dis- 
ponibilidade. A maioria dos mamógrafos brasi- 
leiros está concentrada, principalmente, nas 
grandes cidades, apontando uma má distribui- 
ção dos equipamentos e dificultando o controle 
e prevenção da doença. 

A Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM) es- 
tima que a cobertura média de mamografias foi 
de apenas 20%, em 2021, ou seja, 50% menos que 
o recomendado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). 

Outro problema envolve o incômodo, pois 
muitas mulheres evitam o exame, devido à 
compressão da máquina nos seios para captura 
de imagem. Centenas delas desistem do exame 
anual e se colocam em risco. 

O estudo da UFU é diferente, pois o exame 
realizado é com sangue, através da coleta, seme- 
lhante ao mesmo processo de uma avaliação re- 
gular, como os relacionados à glicose, colesterol, 
ácido úrico, ureia e níveis de vitaminas no corpo, 
entre outros. A centrifugação do material a ser 
avaliado faz com que as células sejam separadas 
e analisadas com a tecnologia de citometria de 
fluxo para identificar a presença ou não de célu- 
las tumorais no líquido. 

A pesquisa da UFU acontece desde 2007, há 
mais de uma década, com os pesquisadores 
analisando os biomarcadores do sangue, visan- 
do identificar as células corretas, e os resulta- 
dos estão sendo divulgados apenas agora em 
razão dos testes com pacientes, indicando que 
estão no caminho certo para validação da 


A pesquisa da UFU 
acontece desde 2007, há 
mais de uma década, 
com os pesquisadores 
analisando os 
biomarcadores do 
sangue, visando 
identificar as células 
corretas, e os resultados 
estão sendo divulgados 
apenas agora em razão 
dos testes com 
pacientes, indicando que 
estão no caminho certo 


do câncer de 
exame de sangue 


biópsia líquida, desenvolvida na universidade. 

A expectativa da equipe é levar o exame para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) para facilitar o 
acesso e, consequentemente, ampliar a cobertu- 
ra da população, o número de diagnósticos e o 
controle da doença, possibilitando a redução da 
mortalidade do câncer de mama. 

O diagnóstico precoce e o tratamento de tu- 
mores em fases iniciais proporcionam mais de 
95% de cura. Atualmente, as mulheres, a partir 
dos 40 anos, devem passar pelo exame de ras- 
treamento mamográfico. Infelizmente, muitas 
delas, abaixo dessa faixa etária, mesmo sintomá- 
ticas, ainda não procuram avaliação e, por vezes, 
descobrem a doença em estágio avançado. 

O método de detectar a presença de tumor 
mamário pela biópsia líquida, através de um exa- 
me de sangue, talvez seja uma opção quando o 
exame da mamografia apresenta menor sensibi- 
lidade, como as jovens com mamas densas. 

É importante entender que os exames de 
imagem da mama não deixarão de ser necessá- 
rios, afinal permitem a confirmação e localiza- 
ção da lesão e sua biópsia. Ademais, com os no- 
vos métodos de tratamento, minimamente in- 
vasivos da mama guiados por imagem, serão 
mais outra indicação na linha de cuidados do 
câncer de mama. 


Como ser um empreendedor de sucesso 


LEONARDO CHUCRUTE 


Gestor em Educação, CEO do Zerohum e professor de matemática 


Com o início de 2023, muitas pessoas estão 
com motivação extra para investir ou começar 
um novo negócio. Nem sempre quem se torna 
empreendedor está totalmente preparado para 
o desafio, mas com determinação, dedicação e 
disciplina é possível chegar onde se almeja. Para 
ajudar quem está começando, há alguns pensa- 
mentos e atitudes que podem ser praticados. 

Esclareço, antes de tudo, que não há como 
existir um líder sem ser inspirador e motivador. 
A equipe é o reflexo do líder. Então, seja um líder 
determinado para ter uma equipe determinada, 
forte e vencedora. 

Uma atitude de um empreendedor de suces- 
so é saber resolver problemas. Eles podem ser 
com algum fornecedor, um conflito na própria 
equipe ou até mesmo uma insatisfação do clien- 
te. Nesses casos, cabe ao gestor entender e saber 
gerir, da melhor forma e com equilíbrio, os de- 
sentendimentos para minimizar os impactos fo- 
cando na solução e não no problema. A gestão de 
conflitos é o processo em que um gestor atua na 
mediação de cenários onde há divergência entre 
duas ou mais pessoas dentro de uma empresa. 


Outra estratégia para ter sucesso é criar um 
plano de negócios. Fazê-lo é antecipar situações 
e criar estratégias para lidar com elas. Modelos 
de negócios servem para começar um em- 
preendimento e mantê-lo competitivo. O docu- 
mento descreve o conceito do seu negócio, ob- 
jetivos e os passos que devem ser dados para al- 
cançá-los, diferenciais de mercado e viabilida- 
de do empreendimento sob diversos pontos de 
vista estratégicos, mercadológicos, operacionais 
e financeiros. 

O modelo tem planejamento para atividades 
como identificação dos potenciais consumido- 
res, inserção no mercado, administração da ope- 
ração e cálculo das finanças. Além disso, estima 
a viabilidade da empresa em cenários pessimis- 
tas e otimistas. Assim, erros que viriam da falta 
de análise podem ser descobertos. 

Um pensamento que se deve ter em mente 
é como estruturar o negócio. Para isso, conheça 
o mercado, estude sobre ele, sobre a concorrên- 
cia, informe-se sobre os riscos, fluxo de caixa, 
capital de giro, vendas e marketing. Além disso, 
contrate bons profissionais, deixe clara a res- 
ponsabilidade e autoridade de cada um, energi- 
ze seu time, faça sua equipe crescer e cresça ao 
lado dela. 

Outra atitude que vemos em empreendedo- 


res de sucesso é saber a hora de pivotar e corri- 
gir. O termo pivotar significa fazer uma mudan- 
ça significativa no negócio, mudar algo que não 
estava dando certo ou testar novas estratégias. 
Com isso, o empreendedor pode usar os erros do 
passado como lição para acertar essas falhas. 

Outra medida importante e que define o su- 
cesso é ter disciplina. A motivação não vai estar 
todo dia batendo na sua porta, lembre-se de que 
é 10% motivação e 90% transpiração, mas a dis- 
ciplina vai te “obrigar” a fazer o que deve ser fei- 
to e estava planejado. É o compromisso que es- 
tabeleceu com você mesmo! Muitas pessoas fa- 
lham por não serem disciplinadas. Coloque isso 
como fator determinante para realizar a sua lis- 
ta de metas a serem alcançadas. 

Lembre-se que você precisa de duas coisas 
para fazer dar certo. Pessoas certas, mas não 
apenas isso. Precisa que elas estejam nos luga- 
res certos. Você pode ter o melhor funcionário 
do mundo, mas se ele estiver no lugar errado, 
ele não funciona da melhor forma. Só assim o 
seu negócio vai funcionar. 

Inclusive, saiba que não tem como viver de 
motivação. Você precisa acreditar em você e acre- 
ditar no que você está fazendo. Tenha uma ação, 
faça acontecer. Não apenas quando você estiver 
motivado, mas todos os dias. 
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2 A HUSY ESTADO DE MINAS 


FUNCIONÁRIOS 


(1) 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


Funcionários 


LOURDES 


Oportunidade! Apto 2gtos 

2suites elev. 2vgs px Dia- 

mond Mall j26 RB1642 
99985-1510 


| imóveis J 


C 
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SANTO ANTÔNIO 


Ap 2qtos suite armarios 
2vagas lazer elevador próx 
Av 


Prudente j26 RB1661 
985-151 
| imóveis J 


SANTO ANTÔNIO 


Apto próx Igreja Sto Antô- 

nio 4qts , arms, DCE vazio 

2vgs elevador J26 RB1608 
99985-1510 


| imóveis J 


[RURAIS] 


www.classificados.em.com.br 


ANCHIETA 


1 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


O 


Apartamento luxo 1090m2 

4suites 5vgs var. c/piscina la- 

zer comp. segurança j26 
3275-1510 


imóveis 


LOURDES 


Apmobiliado 180m2R.Sta Ca- 

tarina 4gtos 2sts 3vagas por- 

taria lazer j26 RB 1654 
3275-1510 


l imóveis J 


LOURDES 


Casa com.reform. 350m2 es- 

paçosa imóvel menor fun- 

do alarmes.R.Bahia j26 
3275-1510 


imóveis 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


NOVA LIMA 


NOVA LIMA 


Casa em Condom. Vila Del 
Rey constr 900m2, 4suites, 
ár 


ea verde, lazer compj26 
3275-1510 


| imóveis J 


BELO HORIZONTE 


[COMERCIAIS] 
STO AGOSTINHO 


Loja 170m2 Av. Cont. frente 

Colégio Loyola 4banhos Ca- 

rência aluguel. 90 dias j26 
3275-1510 


[RB] 
| imóveis | 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 

port/segurança 24h.,px Colé- 

gio Loyola 700 reais j26 
3275-1510 


l imóveis | 


[PROFISSIONAL] 


AJUDANTE DE SERRALHEIRO 
E AJUD. TEC. ELETI - 
nh. na área, 20 a 40 anos. Tr. 
(31) 3411-2797/3462-6867 
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COMÉRCIO E 
NEGÓCIOS 


Postos de Abast 


[ADULTO] 


LAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


BHSEXQ 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PROFISSIONAIS COM DEFICIÊNCIA 


a Segundo Grau Completo ou Supanor em urso 
= Conhecimento do Pala Office, principalmenta Engel 


-Sakri fino; 


OFERECEMOS: 


= Convèni Médico, 
= Vale refeição: 

= Auxilio creche: 

= alo Tegraporio, 


= Seguro da Vida 
Ds imberessados deverão enviar seu cumiculo para: recrutar. hjduai com.br 


Assunto: PED 


APLICATIVO 


ESTADO DE MINAS 


Receba as principais notícias do estado 
em tempo real no seu celular 


O grande jornal dos mineiros 
cada vez mais digital! 


BAIXE AGORA 


# DISPONÍVEL NA 


App Store 


ONWEL HO | 


| $ Google Play 


Serra do Curral: a história 
do simbolo de BH 


Belo Horizonte nasceu mirando a imponência e 
a beleza da Serra do Curral, que é parte da 
história da capital mineira e precisa ser 
preservada 


D i hora airig 


Filme mineiro vai representar o 
Brasil no Oscar 2023 


[E] O dia que Caratinga foi a cidade mais 
falada no Brasil 


Colunistas Seções Impresso Perfil 
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INVESTIDORES DESAPROVAM 


INÍCIO DO GOVERNO LULA 


A julgar pelo primeiro dia útil de governo, a relação da gestão Lula com o mercado financeiro deverá 
ter atribulada. Ontem, gestores de fundos e a turma das casas de análises passaram o dia atendendo 
clientes preocupados com suas carteiras de investimentos. “O pessoal que tem ações das estatais, 
especialmente Petrobras e Banco do Brasil, entrou em pânico”, diz o economista-chefe de uma 
empresa que distribui cobiçados relatórios. “Ao entrar no modo desespero, muita gente faz besteira.” 
Os investidores não gostaram de inúmeras declarações de Lula em seu discurso de posse. Causou 
especial desânimo a afirmação de que o teto de gastos é uma “estupidez”. Ou seja, aparentemente 


Lula não admite freios para a gastança pública. O mercado também não aprovou a isenção tributária 


sobre combustíveis por 60 dias, o que é um sinal da provável ingerência do presidente nos desígnios 
da Petrobras. Não à toa, o Ibovespa tombou 3,06% no primeiro pregão do ano. 


BNDES E RUMO ASSINAM FINANCIAMENTO DE R$ 686 MILHÕES 


MICHEL SCHINCARIOL/AFP- 25/10/13 


O BNDES e a Rumo, empresa de logística do grupo Cosan, assinaram um acordo para 

o financiamento de R$ 686 milhões de um projeto de automação de trens. Com a parceria, o banco 
destinará R$ 233 milhões para a instalação do sistema de despacho de trens e outros R$ 201 milhões 
para o pagamento de outorgas. Os R$ 252 milhões restantes serão aplicados em 2024. “É esperada a 
redução de 2% do consumo de combustível, com impacto direto na redução de emissões de CO2”, 


disse o banco em comunicado. 


à MEGA DA VIRADA 


LULA RETOMARÁ POLÍTICA 
DAS CAMPEÃS NACIONAIS? 


Um aspecto que chamou atenção no discurso de posse de Lula diz 
respeito à concessão de crédito “a custos adequados” para 
reindustrializar o Brasil. O que o presidente quis dizer com isso? 
Ele pretende retomar os subsídios generosos para grandes grupos 
empresariais? Será o renascimento da política das campeãs 
nacionais? Lembre-se: nos governos anteriores do PT, o BNDES 
concedia empréstimos baratos a empresas — as campeãs nacionais 
— que tinham bom trânsito político. Será assim novamente? 


8,2% 


é quanto deverá crescer o crédito em 2023, segundo 
pesquisa feita pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban) 
com 20 instituições financeiras 


SMART FIT/DIVULGAÇÃO - 21/9/19 


SMART FIT 
AUMENTA 
PRESENÇA 
NA AMÉRICA 
LATINA 


A rede brasileira de academias Smart Fit comprou, por 

US$ 59,3 milhões, 50% da Sporty Panamá, empresa que opera 28 
unidades no Panamá e na Costa Rica. A Smartfit já detinha 50% 
da empresa e, com a aquisição, passará a ser a única dona do 
negócio. Atualmente, o grupo fatura cerca de R$ 3 bilhões com 
suas 300 academias espalhadas no Brasile América Latina, sendo 


México e Peru. 


E Fernando Haddad, 
novo ministro da Fazenda 


que 50% de suas receitas já são geradas fora do mercado 
brasileiro, especialmente em países como Chile, Colômbia, 


Milhões na roda dos 


sonhos de Florestal 


MarEus PARREIRAS 


Um recurso que daria para 
implantar três unidades de saú- 
de, saneamento para toda a cida- 
deeaabertura de um distrito in- 
dustrial há muito desejado para 
o município não depender mais 
apenas de repasses federais e es- 
taduais. A premiação de R$ 108,3 
milhões da Mega-Sena da Virada 
que saiu no sábado (31/12) para 
uma aposta feita em Florestal, 
na Grande BH, mudou a rotina 
dessa pacata cidade de 7,6 mil 
habitantes e que tem um orça- 
mento anual estimado em R$ 35 
milhões, menos de um terço do 
valor a ser pago ao apostador. 

Na praça central, nas esqui- 
nas mais movimentadas e até 
no câmpus da Universidade Fe- 
deral de Viçosa, as especulações 
sobre a identidade do vencedor 
povoam a imaginação das pes- 
soas. Para a Polícia Militar local, o 
segredo sobre quem seria o no- 
vo milionário garante a seguran- 
ça de um lugar onde o último 
homicídio ocorreu em 2021. En- 
quanto a cidade especulava, o 
apostador iniciou o processo pa- 
ra resgate, segundo a Caixa Eco- 
nômica Federal. Por motivos de 
segurança, a instituição não di- 
vulga onde a retirada é feita. 

O prêmio saiu na Mega Sor- 
te Loterias, a única lotérica de 
Florestal e que recebe grande 
movimento de pessoas não 
apenas para apostas, mas tam- 
bém pagamento de contas e sa- 
ques. Um lugar de sorte, onde 


em foi feita aposta ganhadora 
da Tele-Sena, no valor de R$ 600 
mil. “As pessoas sentiram essa 
sorte, porque o movimento de 
apostas aqui aumentou cerca 
de 20% neste fim de ano. Não 
sabemos se quem ganhou, se 
foi aposta única ou bolão”, dis- 
se a gerente da lotérica, Priscila 
Faria. A resposta está na Caixa. 
A aposta feita em Minas é uma 
das cinco que dividiram a bola- 
da de mais de R$ 541,9 milhões, 
o maior prêmio da história da 
Mega-Sena. Os números foram: 
04-05-10-34-58-59. Entre os 
ganhadores, três apostas foram 
bolões: a de Santos, com 34 co- 
tas, a segunda em Arroio do Sal, 
com 45, eaterceira em São José 
da Bela Vista, com 9 cotas. 

De acordo com a gerente da 
lotérica de Florestal, a retirada, 
necessariamente, é feita fora da 
cidade, já que não há nenhuma 
agência Caixa no município. 
“Os locais mais próximos para 
se retirar o prêmio em uma 
agência da Caixa seriam em Pa- 
rá de Minas ou em Juatuba. 
Ainda não tivemos notícias de 
gente esbanjando como se ti- 
vesse ganhado. Fosse eu, levava 
a minha família para um jantar 
no Bar Tô na Praça, no Restau- 
rante Dona Tunica e tirava uns 
dias em um Hotel Fazenda 
bem tranquilo”, disse a gerente, 
que se orgulha de ter vendido o 
bilhete premiado da Tele-Sena. 

“Se eu ganhasse ia sumir, 
ninguém ia ficar sabendo. Ago- 
ra, deu para ver que essa lotéri- 


ca traz sorte, quem sabe a mi- 
nha vez chega logo?” espera o 
pedreiro Luciano Eustáquio da 
Silva, de 63 anos, que se empol- 
gou com o sorteio e resolveu fa- 
zer ele mesmo uma fezinha na 
Mega-Sena pela agência vence- 
dora de Florestal. 

O ponto onde a população se 
encontra e as especulações sobre 
a identidade do ganhador ga- 
nham força é a Praça Coronel 
Torquato de Almeida, no Centro, 
bem abaixo da Igreja Matriz de 
São Sebastião. O local tem dois 
coretos. O mais alto tem árvore 
de Natal, cadeira para tirar fotos 
com o papai Noel e um presépio 
de mangueiras de luzes repre- 
sentando os três reis magos, Jo- 
sé, Maria e o Menino Jesus. 

Mas ontem os boatos sobre 
o novo milionário ganhavam 
força era no segundo coreto, 
onde os cidadãos se sentam em 


JAIR AMARAL/EM/D.A PRESS 


bancos de ardósia para conver- 
sar, jogar truco, douradinha e 
fazer muitas especulações. “Tal- 
vez possa ser gente de fora de 
Florestal, porque aqui há mui- 
tos sitiantes é só tem uma lote- 
ria no centro”, opinou o comer- 
ciante Rafael Silveira, de 47. “Di- 
zem que quem ganhou foi o 
pessoal do bolão do Supermer- 
cado Damasco. Eles fizeram um 
bolão grande. Ninguém sabe. 
Tem muita zoeira. Mas se fosse 
eu, ia pegar a minha turma e 
comemorar no Restaurante do 
Joel, lá na entrada da trilha dos 
bandeirantes. Ia querer uma 
carne de lata e comida caseira”, 
disse o vigia José Antônio Beli- 
zario Ferreira, de 51. 

O ganhador dos R$ 600 mil da 
Tele-Sena já é conhecido de to- 
dos. “Foi merecido. Ele era faxi- 
neiro na Universidade Federal de 
Viçosa, tem uma netinha com 


& 


Grupos de moradores 
especulavam ontem sobre 
a identidade do ganhador: 
“Torço para que ajude as 
pessoas”, disse o cozinheiro 
Sérgio de Jesus (ao lado) 


problemas auditivos que pode- 
rá ajudar. Ele até comprou um sí- 
tio para alugar no (distrito de) 
Boa Vista, perto da BR-262, na en- 
trada da cidade. Torço para que o 
ganhador seja alguém que esti- 
vesse precisando e que ajude as 
pessoas”, disse o cozinheiro Sér- 
gio Leonardo de Jesus, de 45. 
Gente precisando de uma 
parcela desse prêmio não falta. 
Como a gari Maria Aparecida 
de Jesus, de 51. “Era tudo que eu 
queria. Com esse dinheiro, eu 
podia consertar o muro da mi- 
nha casinha. A chuva derrubou 
o muro e a lama desce toda pa- 
ra dentro de casa”, disse a gari. 
Alvo de várias especulações 
que o dão como o sortudo mi- 
lionário, o prefeito de Florestal, 
Wagner dos Santos Júnior (PV), 
o Juninho, confirma que jogou, 
mas afirma não ter ganho. “Mi- 
nhas redes sociais ficaram lota- 
das de mensagens. É uma soma 
considerável. Para o município 
seria bom que o ganhador in- 
vestisse. Temos asilo, Apae e 
outras entidades que poderiam 
se beneficiar da bondade. Se in- 
vestisse na construção civil ou 
em outros setores também be- 
neficiaria a economia”, disse. 


RAPIDINHAS 


E A indústria automotiva acelera 
a adoção da direção autônoma. 
Nos últimos dias, duas 
montadoras fizeram investimentos 
na área. O grupo Ítalo - francês 
Stellantis comprou no final do ano 
a aiMotive, desenvolvedora de 
softwares de inteligência artificial. 
Ontem, foi a vez da sueca 

Voltar adquirir a totalidade da 
Zensecat, startup especializada em 
direção independente. 


E A empresa mineira Bem Brasil, 
especializada na produção de batatas 
pré- fritas, estabeleceu uma meta 
ousada para os próximos anos. 
Segundo a companhia, a objetivo é 
aumentar as vendas em 90% até 
2026. Se o número se confirmar, o 
faturamento da companhia deverá 
ultrapassar a marca dos R$5 bilhões. 


REDE TAUÁ/DIVULGAÇÃO 


E O Grupo Tauá de Hotéis investiu 
R$30 milhões em melhorias nos 
seus resorts para a temporada de 
verão. Com unidades próximas às 
capitais de Minas Gerais, São 
Paulo, Goiás e do Distrito Federal, 
a rede espera uma movimentação 
de hospedagem 37% maior 

para o atual período do que no 
ano anterior. 


E Quarta maior produtora de 
grãos do mundo, a Ucrânia sofre 
com a guerra. Em 2022, o país 
exportou 22,6 milhões de 
toneladas de grãos e leguminosas, 
o que representou um queda 
recorde de 30% em relação ao 
total embarcado em 2021. Se o 
conflito não acabar, a tendência é 
que novas marcas negativas sejam 
quebradas em 2023. 


Gabriel 
Andrade 


morre dos 
96 anos 


Luiz RIBEIRO 


Sócio-fundador da Andrade 
Gutierrez, uma das maiores cons- 
trutoras no setor de infraestrura 
do país, o empresário Gabriel Do- 
nato de Andrade morreu no do- 
mingo, aos 96 anos. Mineiro de 
Arcos, no Centro-Oeste do esta- 
do,ele se destacou também em 
empreendimento na área agro- 
pecuária e colaborou para o de- 
senvolvimento de tecnologias 
para o setor, a partir de parcerias 
com instituições de pesquisa e 
universidades. Gabriel Andrade 
morreu em Belo Horizonte, onde 
mora sua família. O corpo foi se- 
pultado ontem, no Cemitério 
Parque da Colina. 

Engenheiro Civil graduado pe- 
la Escola de Engenharia da Uni- 
versidade Federal de Minas Ge- 
rais (UFMG), Gabriel Andrade 
fundou a Construtora Andrade 
Gutierrez em 1948, com o irmão 
Roberto Andrade e o amigo Flá- 
vio Gutierrez. A empreiteira par- 
ticipou da construção de grandes 
obras no país, entre as quais o Ro- 
doanel e estações do metrô de 
São Paulo, a Rodovia Bandeiran- 
tes, o Aeroporto de Confins, a Usi- 
na de Angra 2, a Usina Hidrelétri- 
ca de Belo Monte e Parque Olím- 
pico para as Olimpíadas no 
Rio/2016 e estádios para a Copa 
do Mundo de 2014. 

Em nota, a Andrade Gutierrez 
lamentou a morte de Gabriel e 
destacou o legado deixado por 
ele. "A empresa e todo seu corpo 
diretivo deseja força à sua família 
e lembra que Gabriel, engenhei- 
ro de formação, sempre será mo- 
tivo de orgulho ao deixar um le- 
gado que reflete a história de de- 
senvolvimento do Brasil”. 

Amorte também foi lamenta- 
da em Janaúba, onde fica a Colo- 
nial Agropecuária. Ex-funcioná- 
rio da empresa, o prefeito José 
Aparecido Mendes decretou luto 
oficial no município. 
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LUTO NA IGREJA CATÓLICA 


MAIS DE 60 MIL NO 


AFP/VATICAN MEDIA 
Dezenas de milhares de fiéis passa- Mosteiro Mater Ecclesiae, onde residiu 
ram ontem pelo corpo de Bento XVI, ex- desde sua renúncia, em 2013, nos jardins 
posto na capela funerária da Basílica de do Vaticano, até a basílica em uma ceri- 
São Pedro, no Vaticano, para se despedir mônia privada. 
do papa emérito, que morreu no sábado Ofuneral continua aberto ao público 
aos 95 anos. A longa fila chegou até a hoje. Os fiéis ainda poderão visitar a ba- 
imensa Praça de São Pedro e rodeava as sílica para velar Joseph Ratzinger, teólo- 
famosas colunas de Bernini, guardadas go brilhante e fervoroso guardião do 
por um importante dispositivo de segu- dogma, conhecido por suas posições 
rança e também por centenas de jorna- conservadoras, que renunciou ao cargo 
listas do mundo inteiro, que foram co- após oito anos de pontificado, alegando 


brir o enterro do papa. não ter mais condições para chefiar o Va- 
Após o fechamento das portas da Ba-  ticano. 
sílica, às 19h locais (15h em Brasília), o Va- O papa Francisco prestou várias ho- 


ticano informou que cerca de 65 milpes- menagens públicas ao “amado” Bento 
soas foram se despedir do papa emérito, XVI, “fiel servidor do Evangelho e da Igre- 
no primeiro dia de funeral.“Foium gran- ja”, recordando sua “bondade”, “nobreza”, 
de papa, profundo e único”, afirmou a “testemunho de fé e de oração, sobretu- 
italiana Francesca Gabrielli, que viajou do, nestes últimos anos de vida de afas- 
da Toscana para visitar a capela. tamento”, 
O corpo de Joseph Ratzinger jaz em 

um catafalco coberto por um tecido SEM PROTOCOLO Francisco presidirá na 
dourado e cercado por dois guardas quinta-feira os funerais solenes de Bento 
suíços com trajes de gala, em frenteao XVI na Praça de São Pedro. O funeral de 
altar mor da basílica, dominado pelo um papa emérito, ou seja, sem funções, 
baldaquino em bronze preto com im- não tem protocolo específico, motivo 
ponentes colunas retorcidas, desenha- pelo qual se decidiu seguir alguns dos 
das pelo mestre do barroco Gian Lo- passos a serem adotados no caso do fa- 


renzo Bernini. lecimento de um pontífice em exercício. 

Vários cardeais e membros da Cúria E a primeira vez na história que um Corpo de Joseph Ratzinger está cercado por dois guardas suíços com trajes de gala e foi posicionado em frente ao altar mor 
Romana velam o morto, enquantoose- papa preside o funeral de seu antecessor. 
cretário particular por anos do papa Inédita e sóbria, a cerimônia começará ANDREAS SOLARO/AFP 


emérito, o bispo Georg Gänswein, rece- às 5h30 (de Brasília), conforme anuncia- 
be as condolências das autoridades. “Se- do pelo Vaticano. 

nhor, eu te amo” -— foram as últimas pa- A casa real espanhola confirmou a 
lavras pronunciadas em italiano pouco presença no sepultamento da rainha So- 
antes de Bento XVI morrer, no sábado, fia, esposa do rei emérito Juan Carlos I. O 
na presença de uma enfermeira, relatou presidente polonês, Andrzej Duda, tam- 


ii 


o bispo Gänswein. bém irá na quinta-feira. 
Os fiéis entravam em silêncio pelo Ao fim da cerimônia, o caixão do 
corredor central do maior templo cató- pontífice emérito será enterrado nas 
lico do mundo, a maioria fotografando grutas vaticanas, debaixo de São Pedro, a 
com seus celulares o corpo do papaemé- na mesma cripta onde o corpo de João e a eeii oi 
rito, vestido de branco com uma casula Paulo II esteve até 2011, informou o dd 
vermelha, cor do luto papal, uma mitra porta-voz do Vaticano, Matteu Bruni. | | l | l | 
branca com borda dourada e um rosário Após oito anos de pontificado Lim em 
nas mãos. Seu rosto está quase irreco- marcados por múltiplas crises e es- EM a ] 
nhecível. Alguns rezavam oufaziamosi- cândalos, e tendo passado os últimos ro r i i i | a E 3 E! Sh Er 
nalda cruz ao passar em frenteaocorpo. 10 anos de sua vida rezando e estu- i i E a NA É. A+ | TE. TTE 
Um círio alto, junto de muitas velas, dando, Bento XVI foi acusado, no iní- 1 i aa o : | E 
ilumina parte do recinto, enquanto o cio de 2022, de ter acobertado quatro 
cheiro de incenso perfuma o ambiente. padres pedófilos quando era arcebis- 
Entre os primeiros a chegar parase po na Alemanha. Uma mancha que 
despedir de Bento XVI estava a pri- | maculou seu papado e que ele negou 
meira-ministra italiana, Giorgia Me- até o fim de sua vida. 
loni, e o presidente da República, Ser- “Sabia de muitas coisas. Uma pena 
gio Mattarella. que não ajudou a expor esses escânda- 
O corpo do primeiro pontífice ale- los”, lamentou a alemã Valeria Micha- 
mão da era moderna foi trasladado du- lak, depois de prestar sua homenagem i : 
rante a madrugada da capela privadado na basílica. Fiéis precisaram ter paciência e aguardaram algumas horas para entrar no maior templo católico do mundo, no Vaticano 
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E use à io Piraci uórum; 2 — Leitura do Edital; 3 - Autorização do Sindicato para firmar Convenção Coletiva e/ou Acordo Coletivo de 
gunda para as 14:00 horas, sendo a presente para tratar dos mesmos de Barros, 52 — Centro — Rio Piracicaba — balh inviabilidad licitar Procedimento de Mediação junti Pro tentes e/ ou ajui 

tos daquela. Varginha, 03 de janeiro de 2023. HAROLDO SILVA - Presidente MG, CEP 35.940-000. Pregoeiro. papa ho é, na Inndbnidáde, para Solloitar t rocecimemio de Mediação junto aos órgãos compe enese ou ajuizar 
assun q g , j Dissidio Coletivo; 4 - Discussão e Elaboração da Pauta de Reivindicações Salariais e Condições de Trabalho; 
5 - Deliberar sobre contribuições ao Sindicato (em observância e por força das disposições contidas nos artigos 
7°, Inciso XXVI e 8º, caput e incisos III, IV e VI, da Constituição Federal, bem como nos artigos 513, “e”, 545, 5/8, 
579, 580 e 582 todos da CLT, e também nos artigos 8º e 1º das Convenções 95 e 98 da OIT, respectivamente); 
6- Leitura e aprovação da ata da presente Assembleia; 7 - Assuntos Gerais; 8 - O encerramento das Assembleias 
em referência só ocorrerá após o término das negociações coletivas, com o conhecimento dos interessados, razão 
pela qual sessões em continuidade poderão ser designadas ara novas datas e horários, independentemente 
de novo Edital. Patos de Minas 27 de Dezembro de 2022. VICENTE DE PAULO CAIXETA - Diretor-Presidente. 
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Venda de percentual do Diamond Mall, que renderia R$ 340 milhões ao Atlético, retrocede 
diante da negativa da Multiplan em concluir o negócio. Clube agora busca novo investidor 


Lucas BRETAS E PEDRO BUENO 


O Atlético vai ter de refazer seus planos fi- 
nanceiros não só para a temporada de 2023, 
mas em relação aos próximos anos. Ontem 
à noite, a Multiplan Empreendimentos Imo- 
biliários comunicou que não concluiu a aqui- 
sição dos 49,9% do Diamond Mall, como ha- 
via sido negociado em agosto do ano passa- 
do. O negócio concedia ao Galo R$ 340 milhó- 
es pela venda do shopping, situado em área 
nobre de Belo Horizonte. 

“A Multiplan Empreendimentos Imobili- 
ários S.A informa não ter concluído a aquisi- 
ção da participação remanescente de 49,9% 
do shopping center Diamond Mall localiza- 
do na cidade de Belo Horizonte, permane- 
cendo com a participação de 50,1% na pro- 
priedade”, afirmou a empresa. 

A venda havia sido anunciada em 2 de 
agosto de 2022. Na ocasião, a Multiplan emi- 
tiu nota oficial informando a compra, assina- 
da por Armando d'Almeida Neto, diretor vi- 
ce-presidente financeiro e de relações com 
investidores. Também foi Armando d'Almei- 
da Neto o responsável pelo comunicado de 
ontem, no qual a empresa informa não ter le- 
vado adiante a transação. 

Em 2017, o Atlético já havia vendido 50,1% 
do Diamond à Multiplan por R$ 250 milhões 
como forma de viabilizar a construção da Are- 
na MRV - que será inaugurada neste ano. 

Anovela da venda do percentual que ain- 
da restava ao alvinegro do centro comercial 
começou a ganhar corpo em 30 de maio, 
quando o Conselho Deliberativo do clube 
aprovou a venda dos 49,9% das ações, em vo- 
tação unânime na sede administrativa, no 
Bairro de Lourdes, vizinha ao shopping. Fo- 
ram 280 de votos a favor. 

O Galo projetava arrecadar entre R$ 270 e 
R$ 330 milhões com a negociação, valor abai- 
xo do que seria efetivamente conseguido com 
a Multiplan. O clube vinha apresentando aos 
conselheiros diversos estudos para mostrar 
que a venda do Diamond Mall seria a solução 
para diminuir as dívidas onerosas. Garantia 
que o montante não iria para investimentos 
no futebol, nem seria utilizado para quitar par- 
te da dívida com mecenas que ajudaram o clu- 
be a montar o time campeão de 2021. 

Na negociação acertada com a Multiplan, 
em meados de 2022, havia outros interessados, 
mas a empresa poderia igualar a proposta e fez 
o acordo. O negócio garantia que o clube mi- 
neiro receberia R$ 340 milhões pela fatia res- 
tante do shopping. O pagamento seria dividi- 
do da seguinte forma: R$ 136 milhões à vista e 
R$204 milhões em 12 parcelas mensais, iguais 
e sucessivas. Mas o projeto não saiu do papel. 


SAF Com a reviravolta na transação, os trâmites 
da venda recomeçarão, ou seja, o processo re- 
tornou ao ponto inicial. E é nesse ponto que 
pode surgir uma mudança do formato da ven- 
da pelo Atlético. 

Conforme apurado pelo Superesportes, a 
fatia de 49,9% do shopping Diamond Mall, que 
ainda pertence ao Galo, pode entrar na nego- 
ciação com o investidor interessado em adqui- 
rir a Sociedade Anônima do Futebol (SAF) 
alvinegra. Assim, existe a possibilidade de 
quem comprar a SAF efetuar a compra tam- 
bém dessa parte do shopping. 


ESPORTIVO 


DiamondMiait; 


Comercialização dos 49,9% que o Galo detém do shopping foi acertada em agosto, mas não foi finalizada 


Roupa nova para 2023 


O Cruzeiro revelou ontem, durante a noite de co- 
memorações do seu aniversário de 102 anos, a nova 
camisa principal para 2023. Junto da Adidas pela 
quarta temporada consecutiva, a Raposa lançou o 
uniforme que marca o retorno do clube à elite do fu- 
tebol brasileiro e comemora 20 anos da conquista da 
Tríplice Coroa. A pré-venda estará disponível a partir 
de amanhã, nas lojas oficiais. 

Além de aproveitar as festividades pelo aniversário 
do clube, o Cruzeiro promoveu uma estratégia diferen- 
te na divulgação. Espalhou pela Grande BH, em locais 
aleatórios, cinco camisas com o intuito de “celebrar as 
cinco estrelas e os 102 anos”. 

Algumas delas foram encontradas por torcedores, 
que fizeram o registro nas redes sociais, como um 
cruzeirense que estava na Rodoviária de BH e se depa- 
rou com o novo uniforme. “Olha o que eu acabei de 
encontrar na rodoviária de BH!! Eu vim comprar uma 
passagem para Guarapari e achei a nova camisa em 
cima do telefone público”, disse o internauta (Owild- 
son23 no Twitter. 

A Raposa relembrou o passado glorioso e craques 
que fazem parte da trajetória celeste na postagem em 
que revelava o novo uniforme: “Uma camisa que es- 
teve em muitas conquistas e com uma lembrança de 
uma tríplice que coroou definitivamente nossa 
história. Em 2023, celebramos não só os 102 anos do 
Cruzeiro, mas os 20 anos da conquista da Tríplice 
Coroa. Foi o ano da letra de Alex, do gol mágico de 
Aristizábal e o ano em que o Brasil foi colorido de azul 
e branco, encantando todos os amantes do futebol”. 

O atacante Wesley foi o jogador convidado a parti- 


CASA NOVA 


Al-Nassr apresenta 
Cristiano Ronaldo hoje 


O astro Cristiano Ronaldo chegou ontem a Riad e será apresentado hoje, no 
estádio Mrsool Park de Riad (25 mil lugares), aos torcedores do Al-Nassr. Sua 
contratação foi anunciada na semana passada pelo clube saudita, por salário 
estimado em 200 milhões de euros por temporada (R$ 1,14 milhão), em dois 
anos e meio de vínculo. Um grande esquema de segurança foi armado no 
aeroporto da capital. É o último episódio dos esforços da rica Arábia Saudita 
para se posicionar no esporte de alto nível, após ter recebido Fórmula 1, boxe e 
golfe, além de ter comprado o inglês Newcastle. Alguns denunciam 
“sportswashing” — tentativa do regime conservador de usar o esporte para 
deixar as críticas em relação aos direitos humanos em segundo plano. 


© IRÃ LIBERA JOGADORES DETIDOS 


Autoridades iranianas liberaram quatro jogadores de futebol detidos por participar de uma festa 
mista no Leste da capital Teerã, informou a imprensa local. “Todos os jogadores presentes na festa 
de aniversário na cidade de Damavand foram liberados”, declarou o Clube de Jovens Jornalistas, 
uma agência de notícias vinculada à televisão estatal, citando uma fonte que pediu para não ser 
identificada. Dois dos jogadores fazem parte do Esteghlal FC, um dos principais clubes 
iranianos.No domingo, a imprensa local noticiou a detenção dos atletas que “não estavam em 
um estado normal depois de terem consumido álcool” durante uma “festa mista”. O consumo e a 
venda de bebida alcoólica são proibidos por lei no Irã. Também não é permitido dançar com 


pessoas do sexo oposto. 


& DOENÇA 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


CRUZEIRO 


Wesley com a camisa que o Cruzeiro vai usar neste ano 


cipar do material da campanha da nova camisa — que 
tem tom predominantemente azul royal e detalhes 
em azul marinho, na gola e nas listras nos ombros. 
Agora, o uniforme traz as estrelas soltas, assim como 
era no uniforme usado no início da campanha da Trí- 
plice Coroa de 2003. Um selo alusivo à conquista foi 
posicionado na parte de trás. 

A estreia será na primeira partida do time celeste 
no Campeonato Mineiro: em 21 de janeiro, diante da 
Patrocinense, fora de casa. 


SORTEIO O clube anunciou que vai presentear 102 
sócios que estiverem adimplentes com seus planos 
com os novos uniformes. Para participar do sorteio, 
que ocorrerá em 31 de janeiro, o associado deve tro- 
car seus pontos por números da sorte no site do pro- 
grama de sócio-torcedor. 


De volta à estaca zero 


BETO NOVAES/EM/D.A PRESS - 10/12/14 


Coelho muda 
de patamar 


SAMUEL RESENDE 


Acostumado a contratar jogadores sem cus- 
tos de transferências ou por empréstimo, o 
América mudou o perfil e subiu de patamar 
em 2022. Somando todas as compras, o clube 
gastou cerca de R$ 22 milhões — valor tratado 
internamente como o maior da história do Co- 
elho em um único ano. Essa quantia, no entan- 
to, não foi quitada integralmente na tempora- 
da passada. Cerca de R$ 12 milhões foram à vis- 
ta, enquanto R$ 10 milhões serão pagos em 
2023 e podem variar de acordo com o dólar. 

Dentro desses R$ 22 milhões estão incluí- 
dos gastos com luvas e renovações de atletas 
que estavam em transição da base para o pro- 
fissional - casos de Arthur, Rodriguinho, Gus- 
tavinho e Carlos Alberto. Ainda assim, grande 
parte foi de fato com contratações. Ao todo, 
seis jogadores foram comprados em definiti- 
vo, além dos R$ 3,6 milhões desembolsados 
por 15% dos direitos econômicos de Vitor Ro- 
que, do Athletico-PR. 

No ano passado, o América fez as duas con- 
tratações mais caras de sua história, com as 
compras de Martín Benítez ao Independiente- 
ARG e de Emmanuel Martínez, ao Barcelona- 
EQU. Os argentinos foram adquiridos por cerca 
de R$ 6 milhões. Outro jogador que atuava pe- 
lo time equatoriano e desembarcou no Lanna 
Drummond foi o atacante uruguaio Gonzalo 
Mastriani, que custou cerca de R$ 3 milhões. 

Ainda entram nessa conta dois reforços 
para 2023: o lateral-esquerdo Nicolas, que es- 
tava no Athletico-PR, e o atacante Dadá Bel- 
monte, destaque do Goiás, mas adquirido ao 
Água Santa-SP. O América pagou em torno 
de R$ 2,7 milhões pelo primeiro e R$ 1,7 mi- 
lhão pelo segundo. 

O lateral-esquerdo Marlon também entra 
no balanço financeiro de 2022. Ainda que este- 
ja no Coelho desde o início de 2021, foi compra- 
do no ano passado, por cerca de R$ 1,5 milhão, 
ao Sampaio Corrêa. A mudança de patamar é 
clara quando se observam anos anteriores: em 
2021, o América não comprou nenhum atleta. 


RECEITA Essa alteração no perfil se deve muito 
ao desempenho. No ano passado, o América, 
em outra temporada histórica, arrecadou cer- 
ca de R$ 54 milhões só com premiações. Rece- 
beu R$ 24,7 milhões com a 10º colocação no 
Brasileiro, R$ 8,8 milhões pelas quartas de final 
da Copa do Brasil além de quase R$ 21 milhões 
pela fase de grupos da Libertadores. 

Outro fator que ajuda a explicar como o 
América teve caixa para gastar foram as vendas 
de atletas e mecanismos de solidariedade. Cer- 
ca de R$ 10,5 milhões vieram da saída de Kawê 
para o Bragantino, além das porcentagens re- 
cebidas pelas idas de Vitor Roque ao Athletico- 
PR, Richarlison para o Tottenham e Pedrinho 
para o Lokomotiv. 

O Coelho segue buscando oportunidades e 
mira jogadores em fim de contrato, como o la- 
teral-direito Nino Paraíba e o zagueiro Wander- 
son, que chegaram para 2023 sem custos. 


MATTHEW STOCKMAN/AFP 


ASTRO URUGUAIO 


Suárez se 
junta ao grupo 
do Grêmio 


O centroavante uruguaio Luis Suárez, 
de 35 anos se apresenta hoje ao 
Grêmio, no início do trabalho dos 
jogadores do clube para a temporada 
de 2023. O astro assinou contrato até o 
final de 2024 e deve ser apresentado 


A ex-tenista Martina Navratilova revelou ontem que 
está com câncer de mama e de garganta, contra os 
quais irá “lutar com tudo”. “Este duro golpe duplo é 
sério, mas ainda reversível”, afirma a ex- jogadora de 
66 anos. “Espero uma saída favorável. Vou lutar com 
tudo o que tenho”, disse a ex- número 1 do mundo, 
ganhadora de 59 títulos de Grand Slam (entre simples, 
duplas e duplas mistas), que já tinha superado um 
câncer de mama em 2010. A americana, nascida na 
antiga Tchecoslováquia, fez exames em novembro 
após perceber um nódulo na garganta. Na ocasião, os 
médicos também diagnosticaram um segundo câncer 
de mama, os dois em estágio inicial. Ela começará o 
tratamento na semana que vem em Nova York. 


© 


oficialmente amanhã, às 19h30, na 
Arena. A estreia ainda não está 
definida, mas existe a expectativa de 
que entre em campo no dia 17 de 
janeiro, diante do São Luiz, na Arena, 
pela Recopa Gaúcha. “Ele está muito 
motivado. Isso era uma condição para 
nós, enxergar a motivação, senão não 
teria sentido algum realizar todo o 
movimento. Tenho absoluta convicção 
que ele vai entregar dentro de campo, 
será aquele jogador guerreiro”, disse 
Paulo Caleffi, vice de futebol do 
Grêmio, em entrevista à Rádio Gaúcha 


o ESPANHA 


Os dois gigantes do 
futebol espanhol, 
Real Madrid e 
Barcelona, entrarão 
em campo nesta 
semana, pelas 
oitavas de final da 
Copa do Rei contra 
times da quarta e 
terceira divisões, 
Cacerefio e Intercity, 
respectivamente. O 
Real viaja até perto 
da fronteira com 
Portugal para 
enfrentar, hoje, às 
17h (de Brasília) o 
Cacerefio, após 
estreia também fora 
de casa, com triunfo 
sobre o Valladolid (2 
a 0). Benzema, 
Alaba, Kroos, Vinícius 
Júnior e Mendy serão 
poupados. Amanhã, 
o Barça encara o 
Intercity, da 
província de 
Alicante, também 
às 17h. 
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LUTO NO ESPORTE 


SÚDITOS SE DESPEDEM 
| PELE 


O REI ETERNO 


Torcedores e fás começaram, ontem, a se 
despedir de seu maior ídolo do futebol, Pelé, 
morto na quinta-feira, aos 82 anos, em um ve- 
lório público de 24 horas na Vila Belmiro, está- 
dio do Santos — clube onde o rei forjou boa par- 
te de sua lendária carreira. 

Os torcedores, muitos de outras cidades e 
até de outros países, fizeram fila desde o iní- 
cio da manhã do lado de fora do estádio. No 
início da noite, a fila chegava a 1,5 quilôme- 
tro. Gritavam “Pelé, Pelé!” e aplaudiam en- 
quanto esperavam para entrar no campo, on- 
de foi colocado o caixão aberto, cercado por 
coroas de flores brancas e coberto com uma 
bandeira brasileira. 

Entre lágrimas, a terceira esposa do ex-joga- 
dor, Marcia Aoki, foi uma das primeiras a se apro- 
ximar. Vestida de preto, passava a mão sobre a 
cabeça do ídolo, com quem se casou em 2016. 
Também estiveram presentes três dos seis filhos 
vivos do eterno camisa 10 - Edinho, Kely e Flavia, 
além de ex-jogadores da Seleção Brasileira como 
Paulo Roberto Falcão, Zé Roberto e Mauro Silva. 

O recém-empossado presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva enviou uma coroa de flores e visita- 
rá o estádio hoje pela manhã, para homenagear 
o Rei do Futebol e manifestar “solidariedade” à 
família. Sua posse no domingo, no Congresso, 
em Brasília, começou com um minuto de silên- 
cio em memória de Pelé. 

O presidente da Fifa, Gianni Infantino, se des- 
pediu ontem do craque e prometeu que a enti- 
dade vai homenageá-lo. “Pediremos a todas as fe- 
derações no mundo inteiro, os 211 países, que 
batizem um estádio de cada país com o nome de 
Pelé, porque os jovens têm que saber e lembrar 
quem ele era”, disse Infantino, que estava acom- 
panhado dos presidentes da CBF, Ednaldo Rodri- 
gues; e da Conmebol, Alejandro Domínquez. 

“Pelé é eterno, é um ícone mundial do futebol. 
Fez pela primeira vez muitas coisas que no fute- 
bol 99% apenas podem sonhar em fazer, e o 1% 
restante fez depois dele”, acrescentou o dirigen- 
te da Fifa. 

O pai de Neymar, que surgiu nas categorias de 
base do Santos, apareceu em nome da família do 
jogador do Paris Saint-Germain, que não viajará 
ao Brasil. “Pelé inspirou todas as gerações, sem- 
pre foi uma referência”, disse o pai do atacante 
que, na Copa do Mundo do Catar, igualou o Rei 
na artilharia histórica da Seleção (77 gols). 


VIDAS MARCADAS Os fãs também não para- 
ram de fazer elogios ao ídolo, que os fez vibrar 
como nenhum outro, enquanto esperavam pa- 
ra entrar no estádio. “Minha infância foi toda 
sob influência do que o Pelé fez pelo Brasil, nos 
jogos da Copa do Mundo”, explicou o bancário 
Carlos Mota, de 59 anos, que viajou do Rio de 
Janeiro com seu filho Bernardo, de 12. “Sempre 
falei para meu filho que são três coisas que não 
se discutem: que a bola é redonda, o gramado é 
verde e que Pelé é o maior”, acrescentou Mota. 

“Ele é o maior do futebol, tinha que prestar 
uma homenagem”, disse Guilherme Lombardi, 
torcedor santista de 23 anos que aguardava com 
uma garrafa de água na mão o avanço da fila, que 
se estendia por vários quarteirões. 

O corpo do único jogador tricampeão mun- 
dial (1958, 1962, 1970) chegou à Vila Belmiro por 
volta das 3h40 em uma caravana saída do hospi- 
tal Albert Einstein, onde esteve internado desde 
29 de novembro. 

Bandeiras de diferentes tamanhos decoram 
as arquibancadas: uma com o Rei! de costas, 
mostrando a camisa '10' que ele imortalizou, e 
outras com mensagens como “Viva o rei", "Pelé 
82 anos" e "Camisa 10 do Santos”. 

O acesso ao estádio será permitido de for- 
ma ininterrupta até as 10h de hoje. Depois, 
terá início um cortejo pelas ruas de Santos, 
que terminará em um mausoléu da cidade, 
com um sepultamento reservado para a fa- 
mília. Neste cemitério, de onde é possível ver 
a Vila Belmiro, estão enterrados o pai, o ir- 
mão e a tia de Pelé. O cortejo fúnebre passa- 
rá pela casa da mãe do lendário craque, dona 
Celeste, de 100 anos. 

“Estivemos lá com ele” em 21 de dezembro, 
explicou a irmã, Maria Lúcia. “Estava bem tran- 
quilo, conversamos um pouquinho. Mas eu es- 
tava vendo que ele estava sentindo, ele já sabia 
que estava partindo”, completou. 

A morte do habilidoso ex-atacante, autor 
de 1.283 gols em 21 anos de carreira — a majo- 
ria deles jogando no Peixe -, foi um choque 
que transcendeu as fronteiras do futebol e 
suscitou mensagens de condolências em to- 
do o mundo. 


NELSON ALMEIDA/AFP 


Edinho, filho de Pelé, coloca a mão sobre a cabeça do pai: além dos familiares e amigos, velório reuniu milhares de fãs, anônimos e famosos 


Homem se 
ajoelha 
diante da 
passagem do 
corpo de 
Pelé por rua 
de Santos,na 
madrugada 
de segunda 


Bandeira 
com gratidão 
a Pelé pelos 
serviços 
prestados ao 
longo dos 

82 anos 


Fila no 
entorno da 
Vila Belmiro, 
para acessar 
o funeral 

de Pelé, 
chegou a 1,5 
quilômetro 


Torcedores 
foram 
vestidos a 
caráter e 
levaram 
cartazes e 
recortes de 
fotos do Rei 
do Futebol 


NELSON ALMEIDA/AFP 


MIGUEL SCHINCARIOL/AFP 


CARL DE SOUZA/AFP 


CARL DE SOUZA/AFP 


Admirador 
do craque 
mostra 
jornal de 20 
de novembro 
de 1969, 
com matéria 
sobre o 
milésimo gol 


Casal usou 
camisa com 
imagem 
alusiva à 
realeza do 
craque nos 
gramados 


Márcia Aoki, 
com quem 
Pelé estava 
casado 
desde 

2016, se 
emocionou 
diante do 
caixão 


Gianni 
Infantino (c), 
presidente 
da Fifa, 
prometeu 
homenagens 
em memória 
do camisa 10 


O 


ESTADO DE MINAS 6 TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2023 G EDITORA: Silvana Arantes GEDITORA-ASSISTENTE: Ângela Faria O E-MAIL: cultura.em Quai.com.br O TELEFONE: (31) 3263-5126 


"ES 


RAFAEL FREIRE/DIVULGAÇÃO 


A exposição “Rainhas 
Negras”, do fotógrafo 
Márcio Silva, está entre 
as atrações da agenda 
cultural da capital 
mineira nesta semana 


PÁGINA 4 


Com a exibição gratuita de 18 títulos, a mostra “Ficções Urbanas: hip hop no cinema” 
pretende oferecer um panorama da abordagem do gênero pela sétima arte 


40 ACRES/DIVULGAÇÃO 


= amem |) À 


E e E 


Li R 
HT TEM 


Pat = 
É- 


— 


Clássico de Spike Lee, “Faça a coisa certa” (1989) abre a programação no MIS Santa Tereza, em sessão às 19h de hoje; programação do ciclo vai até o dia 29 


RITMO, 


Lucas LANNA RESENDE 


Há alguns anos, o produtor e cura- 
dor do MIS Cine Santa Tereza, César Gil- 
cevi, queria preparar uma mostra que 
ilustrasse a influência da cultura hip 
hop no cinema. Diferentes razões o im- 
pediram de realizá-la. Entretanto, no 
início de 2020, convidou os rappers Ma- 
téria Prima e DJ Enecê para selecionar 
os títulos e, finalmente, colocar em prá- 
tica a ideia que tinha. 

Quando já estava tudo pronto e a 
mostra prestes a estrear, o novo coro- 
navírus chegou ao Brasil impondo me- 
didas restritivas e mudando os planos 
de Gilcevi. “O lockdown foi decretado 
exatamente no mês em que a gente fa- 
ria a mostra” lembra o curador. 

Sendo assim, não havia mais nada a 
fazer, senão suspender a programação e 
aguardar o arrefecimento da pandemia. 

Depois de quase três anos de espera, 
“Ficções Urbanas: hip hop no cinema” es- 
treia no MIS Cine Santa Tereza nesta ter- 
ça-feira (3/12), com a exibição gratuita de 
18 filmes que não apenas trazem a esté- 
tica do hip hop, como fazem um pano- 
rama geral da história do movimento. 

Estão na programação títulos de di- 
retores como Spike Lee, Dennis Hopper 
(1936-2010), F. Gary Gray e da brasileira 
Tata Amaral, entre outros. 

“São filmes desde o hip hop, no gue- 
to, sofrendo preconceito e perseguição 
da polícia; até os filmes produzidos pe- 
lo 50 Cent, que já mostram essa ascen- 
são e a tomada da indústria pela estéti- 
ca do hip hop”, afirma Gilcevi. 


CLÁSSICO A abertura da mostra será 
com “Faça a coisa certa” (1989), de Spi- 
ke Lee. Clássico do diretor de títulos co- 
mo “O plano perfeito” e “Infiltrado na 
Klan”, o longa acompanha a escalada de 
tensão social e racial no dia mais quen- 
te do ano em uma rua do Brooklyn. 
Tudo começa quando Buggin Out 
(interpretado por Giancarlo Esposito), 
morador do Brooklyn e frequentador 
da pizzaria de Sal (Danny Aiello) nota 
que a “parede da fama” do estabeleci- 
mento só tinha fotos de atores brancos. 


E César Gilcevi, produtor e curador 
do MIS Cine Santa Tereza 


“Ei, Sal! Por que não tem foto de pre- 
to na parede da sua pizzaria?” O ques- 
tionamento é o estopim para o início 
do conflito, que se estende a ponto de 
tomar enormes proporções. Contudo, 
antes de Buggin Out lançar sua pergun- 
ta, Lee já deixa claro que a enorme va- 
riedade de povos e culturas no Brook- 
lyn é uma panela de pressão prestes a 
explodir. No local, vivem juntos negros, 
hispânicos, coreanos, italianos, entre 
outros imigrantes. 

Mesmo não tendo a cultura hip hop 
como argumento, “Faça a coisa certa” 
faz uso dela como pano de fundo para 
as discussões raciais levantadas por Spi- 
ke Lee. Ela está presente no figurino dos 
personagens, nas gírias e no próprio ce- 
nário. O hip hop, aliás, surgiu no Bronx, 
região vizinha do Brooklyn e, entre as 
décadas de 1980 e 1990, foi assimilado 
pelas populações periféricas norte- 
americanas. 

Outro filme que faz uso da estética 
do hip hop para levantar questões ra- 
ciais é “Warriors - Os selvagens da noite” 
(1979), de Walter Hill. Ele aborda a caça- 
da, tanto pela polícia quanto pelas gan- 
gues rivais de Nova York, dos membros 
do grupo “Warriors”, injustamente acu- 
sados de matar o líder de um dos mais 
importantes grupos de rua da cidade. 


HISTÓRIA “Tentamos fazer uma abor- 
dagem histórica. Fizemos uma pesqui- 
sa grande e localizamos o Warriors, 
que, embora seja um subgênero dentro 
do cinema, é um clássico absolutos dos 
anos 1980. E o que a gente identificou 
ali foi uma estética própria do hip hop, 
aquela mistura de gangues punk e de 
hip hop”, explica Gilcevi. 

“Logo depois do 'Warriors', a gente 
tem o Colors, as cores da violência, que 
foi um dos primeiros filmes que contam 
com trilha basicamente só de hip hop, e 
Judgment night - Uma jogada do desti- 
no; que uniu as bandas de rock e rap da 
época para gravar um disco”, emenda. 

“Colors, as cores da violência” (1988), 
de Dennis Hooper, citado por Gilcevi, 
deixa evidente a repressão policial con- 
tra os moradores suburbanos dos EUA, 
o que acaba por intensificar a onda de 


POESIA 
E IMAGEM 


PROGRAME-SE 


Confira as sessões da mostra nesta semana* 


Terça-feira (3/1) 
"Faça a coisa certa" (1986), de Spike Lee 


Quarta-feira (4/1) 
"Breakin" (1984), de Joel Silberg 


Quinta-feira (5/1) 
Colors, as cores da violência" (1988), de 
Dennis Hopper 

Sexta-feira (6/1) 


"Warriors - Os selvagens da noite" (1979), 
de Walter Hill 


Sábado (7/1) - Não haverá exibição 
ALAMY STOCK/DIVULGAÇÃO 


Domingo (8/1) 


"Perigo para a Sociedade" (1993), de Allen 
Hughes e Albert Hughes 


*Sessões sempre às 19h 


violência nos guetos. Já Judgment ni- 
ght - Uma jogada do destino” (1992), de 
Ernest Dickerson, trata da violência nos 
bairros periféricos dos EUA, causada, 
sobretudo, pelas gangues locais. 


ALTERNATIVA Mostrar a cultura hip 
hop como natural de um ambiente 
marginalizado e violento não é a inten- 
ção de “Ficções Urbanas: hip hop no ci- 
nema”. Portanto, há títulos que colo- 
cam o hip hop como um caminho al- 


®© 


ternativo adotado por pessoas inseri- 
das em ambientes violentos e hostis. 

É o caso de "Breakin" (1984), dirigido 
por Joel Silberg. No longa, Kelly (Lucin- 
da Dickey), uma dançarina de jazz, se 
apaixona por Ozone (Shabba Doo), um 
jovem fascinado pelo breakdance. Do 
relacionamento, nasce um grupo de 
dança composto por pessoas da perife- 
ria que sonham em alcançar o estrelato 
pela dança. 

“8 Mile: Rua das Ilusões” (2002), de 
Curtis Hanson, segue a mesma cartilha. 
Atormentado por forte crise de identi- 
dade, o jovem Jimmy (interpretado pe- 
lo rapper Eminem) conhece o rap e ali 
ele se encontra. 

“A gente tentou dosar os estilos pa- 
ra não ficar somente na estética dos 
conflitos da favela e da periferia. Tive- 
mos a preocupação de mostrar que a 
história desses lugares não é só de con- 
flitos. Lá tem comédia, música e poe- 
sia”, observa Gilcevi. 

Por isso, explica o produtor e curador, 
a mostra termina com a exibição da co- 
média “No auge da fama” (2014), de 
Chris Rock. O filme, estrelado pelo pró- 
prio comediante, é sobre um humoris- 
ta negro duramente criticado pela im- 
prensa, mas que acaba caindo no gosto 
dos jornalistas ao mostrar conhecimen- 
toe interesse pela Revolução Haitiana. 


HOLLYWOOD “A indústria do rap se 
uniu com Hollywood. A gente pretende 
mostrar isso também. Não foi só uma 
apropriação que Hollywood fez da esté- 
tica do rap, mas do material humano e 
artístico também”, afirma Gilcevi. 

Ele ainda diz que, para que a mostra con- 
seguisse dar um panorama geral do hip 
hop, não poderia ficar de fora a histórica 
briga entre Tupac Shakur (1971-1996) e 
Notorious BLG. (1972-1997), que, nas pa- 
lavras de Gilcevi, foi “um acontecimen- 
to definidor para a estética do hip hop e 
de tudo que veio depois”. 

Logo, serão exibidos os filmes “Tu- 
pac: Resurrection", (2003), de Lauren La- 
zin; e Notorious B.I.G. - Nenhum so- 
nho é grande demais" (2009), de Geor- 
ge Tillman Jr, que trazem a vida e car- 
reira dos dois rappers mortos precoce- 


mente em decorrência da violência das 
gangues de rua norte-americanas. 

Para que o hip hop brasileiro não fi- 
casse de fora, “Antônia” (2006), de Tata 
Amaral, está na programação. Com Ne- 
gra Li entre as protagonistas, o filme 
acompanha quatro amigas que vivem 
na periferia de São Paulo e sonham 
com o sucesso de seu grupo de rap. 

“O rap no Brasil - na verdade, no 
mundo todo - vem do subúrbio. Ele 
sempre foi feito pela galera da periferia. 
Antigamente tinha um ou outro da Zo- 
na Sul que fazia, mas eram poucos. 
Agora, você vê que o rap dominou. Vo- 
cê vai num espetinho e está tocando 
rap, coisa que você nem imaginaria es- 
tar tocando no comércio", comenta o 
DJ Enecê, um dos curadores de “Ficções 
Urbanas: hip hop no cinema”, ao lado 
de Gilcevi e Matéria Prima. 

Ele foi o responsável pela produção 
do primeiro vinil de rap em Minas Ge- 
rais. Na ocasião, gravou o disco de es- 
treia do grupo Retrato Radical. No en- 
tanto, Enecê enxerga uma mudança no 
cenário atual da cultura hip hop que 
ainda não foi documentada no audio- 
visual: “A galera hoje em dia escuta o 
rap não pelo conteúdo dele. Ele acabou 
virando uma música de diversão, coisa 
que não era. O rap sempre foi música 
de protesto”, observa. 

Ele acredita que o panorama histó- 
rico da cultura hip hop está bem repre- 
sentado em “Ficções Urbanas: hip hop 
no cinema”. “Quem tiver oportunidade 
de assistir aos filmes na sequência, vai 
ter acesso a uma história plena do hip 
hop”. E ainda adianta: “Para o ano que 
vem, queremos montar uma espécie 
de continuação, com filmes mais re- 
centes e que conversem com o hip hop, 
tendo MCs como atores”. 


MOSTRA “FICÇÕES URBANAS: 
HIP HOP NO CINEMA” 

Exibição gratuita de 18 filmes a respeito da cultura 
hip hop. Desta terça-feira (3/1) a 29/1, com ses- 
sões às 19h, no MIS Cine Santa Tereza (R. Estrela do 
Sul, 89, Santa Tereza). Entrada gratuita mediante 
retirada de ingresso na bilheteria ou pelo site 
Diskingressos. 


EDJ Enecê, curador da mostra 
“Ficções Urbanas: hip hop no cinema” 
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Ser mãe não é 
vontade geral 


Dia desses fiquei conhecendo um ra- 
paz simpático, bem apessoado e soltei- 
ro. Por pura curiosidade, quis saber se 
ele tinha namorada. Ele me contou que 
teve uma, até há pouco tempo, mas não 
tinha mais. Quis saber se tinham acaba- 
do porque ele não queria se casar. E a 
resposta dele me surpreendeu. 

Tinham terminado porque ela casar 
até que queria. Só não queria ter filhos. 
Ele, cheio de irmãos, não entendeu a ra- 
zão de a moça querer até se casar, mas 
definitivamente não queria ter filhos. 
Ele achou melhor terminar e procurar 
outra namorada que quisesse ter filhos. 
Pior é que o rapaz não está sozinho nes- 
sa novidade. 

Isso porque, ao longo das décadas, 
uma série de mudanças culturais têm si- 
do vistas no mundo, sendo uma delas a 
desconstrução da maternidade compul- 


sória. Desse modo, é crescente o número 
de mulheres que optam por adiar o mo- 
mento de ser mãe ou por não ter filhos. A 
lista de motivos para essa escolha vai des- 
de a conquista da estabilidade econômica 
e realização na carreira, passando por mo- 
tivos de ordem sexual ou enfermidades, 
até simplesmente pela mulher não se 
identificar com a ideia da maternidade. 

Seguindo essa diminuição e adia- 
mento relacionado ao tema, em levan- 
tamento realizado a partir do Sistema 
de Informações sobre Nascidos Vivos 
do Ministério da Saúde, no Brasil, o nú- 
mero de mulheres que tiveram filhos 
entre os 35 e os 39 anos aumentou em 
71% nos últimos 20 anos. E, conforme 
constatado no mais recente estudo da 
Famivita, 45% das brasileiras não pre- 
tende/não sabe quando terá filhos. 

Tal fato se concentrou especialmen- 


PIXABAY/DIVULGAÇÃO 


q ERA 


Dados do Ministério da Saúde demonstram que as brasileiras 
passaram a engravidar mais tarde, entre os 35 e os 39 anos 


te entre as mulheres dos 25 aos 29 anos, 
das quais 23% apontaram não preten- 
der ter filhos. Na faixa etária dos 30 aos 
34 anos, esse número foi um ponto per- 


HORÓSCOPO 


CLAUDIA HOLLANDER 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

As românticas vibrações de Vênus a 
partir de hoje incidem sobre seu setor 
das amizades e possibilitam que haja 
um clima de entendimento e amizade 
a dois. Há boas chances de que uma 
relação de amizade se transforme em 
algo mais sério e profundo. DICA: não 
idealize as pessoas mais queridas e 
procure aceitá-las como são. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

O trânsito de Vênus pelo seu setor do 
sucesso faz com que esta fase seja 
excelente para você se concentrar na 
carreira e atuar no sentido de crescer 
profissionalmente. Você anda mais 
competente do que nunca e pode 
conquistar uma posição melhor. DICA: 
preste atenção para não se descuidar 
de suas necessidades afetivas. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

As amorosas emanações de Vênus 
atingem positivamente seu signo, 

por isso dinamizam sua vida 
sentimental e lhe prometem 
momentos muito estimulantes no 
amor. As viagens a dois serão 
gratificantes e estarão particularmente 
beneficiadas. DICA: a passagem da Lua 
pelo seu signo acentua ainda mais 

seu romantismo. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

A nova posição de Vênus torna você 
ainda mais consciente dos seus 
sentimentos e lhe dá condições de agir 
de modo de fato coerente com eles. 
Você anda bastante sensível e pode 
expor suas necessidades com clareza. 
DICA: seja prudente nos negócios e 
finanças e prefira o pouco certo ao 
muito duvidoso. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

De hoje em diante Vênus transita 
pelo setor complementar ao seu, por 
isso torna seus contatos com todos 
mais gratificantes e harmoniosos. 
Você tende a exercer seu lado mais 
altruísta e dedicado aos outros 

e pode se aliar às pessoas em 
torno de metas comuns. 

DICA: sua necessidade de contato 
está acentuada. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Vênus passa a ocupar sua casa do 
serviço, onde lhe dá condições de se 
destacar naquilo que faz e de executar 
suas tarefas com especial eficiência e 
boa vontade. Os cuidados com a saúde 
também serão bastante frutíferos. 
DICA: não implique e seja 
especialmente flexível ao se relacionar 
com quem você ama. 


PROGRAMAÇÃO DA TV ABERTA 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Com o ingresso de seu regente Vênus 
em sua casa da paixão, os assuntos do 
coração, já favorecidos por Saturno, 
entram em uma fase particularmente 
propícia. Você tende a se mostrar mais 
sentimental e se está só conta com 
boas chances de conhecer alguém que 
despertará seu interesse. DICA: as 
atividades de lazer estão beneficiadas. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Além de Saturno, agora também 
Vênus passa a ativar o seu setor 
doméstico, por isso anuncia uma fase 
em que você tende a se sentir 
totalmente à vontade em casa. O 
período é excelente para você buscar 
uma maior harmonia e entendimento 
com sua família. DICA: os negócios 
imobiliários estão ainda mais 
beneficiados. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

Sua capacidade de expressão está 
reforçada por Vênus, que estimula seu 
lado cortês e diplomático, apto a se 
relacionar de modo harmonioso com 
todos a sua volta. As próximas 
semanas são ótimas para você fazer 
contatos, dar telefonemas e estar com 
as pessoas. DICA: você pode verbalizar 
ainda melhor aquilo que sente. 


CAPRICÓRNIO (21 dez. a 20 jan.) 
Vênus junta-se a Saturno e também 
passa a ativar o seu setor material, onde 
acentua sua capacidade de realização e 
lhe dá condições de se sair bem em tudo 
o que exige bom senso e eficiência. DICA: 
acautele-se contra comportamentos 
excessivamente possessivos no terreno 
sentimental e não sufoque seu par com 
cenos de ciúme. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Vênus iniciou às 23h11 de ontem o 
trânsito que anualmente faz pelo seu 
signo e promete uma fase excelente 
para você. Os assuntos do coração 
tendem a ir de vento em popa e os 
cuidados com sua imagem serão 
particularmente bem sucedidos. 
Aproveite para se embelezar. DICA: seu 
romantismo está em alta e os 
momentos a dois serão ótimos. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

O fato de Vênus transitar pelo signo 
anterior ao seu assinala uma fase em 
que você deve ser o mais realista 
possível, especialmente no amor e nos 
assuntos financeiros. Não se iluda nem 
alimente expectativas demais em 
relação aos outros, para não sofrer 
decepções. DICA: evite se envolver em 
negócios confusos. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE 
ÚLTIMA HORA, FEITAS PELAS EMISSORAS, NA PROGRAMAÇÃO 
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Minas 
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21:00 Jesus www.alterosa.com.br 
21:45 Amor sem igual 
22:30 Sessão 70 anos — 06:00 Primeiro impacto 
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23:45 Chicago med 08:00 Primeiro impacto 
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FILMES 


GABRIEL CARDOSO/SBT 


06:00 Show da fé 18:00 Os mosqueteiros 
08:00 Bora Brasil 19:00 Agenda 
09:25 The chef com Edu 19:30 Jornal Minas 
Guedes 22 edição 
11:00 Jogo aberto 20:00 Favela versa 
12:30 Os donos da bola 20:30 Opinião Minas 
13:30 +Info 21:00 Jornal da Cultura 
14:00 Mundo dos 22:00 Provoca 
negócios 23:00 Alto-falante 
14:30 Melhor da tarde 
16:00 Brasil urgente 1 2 GLOBO 
1920 Jomaldaband | CT: (3) 4002-2884 
a www.redeglobo.com.br 
20:30 Faustão na Band 
Em 2023, Danilo 22:00 Valor da vida 04:00  Horaum 
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04:00 Conexão repórter 13:30 Detetives do 23:05 8 presidentes 1 
05:00 SBT Brasil — Reprise prédio azul juramento 
14:00 Dango Balango 23:45 Jornal da Globo 
7 BANDEIRANTES 14:30 Quintal da Cultura 00:35 Cara e coragem — 
CAT: (11) 3742-3011 16:00 Brasil visto de cima Reapresentação 
wwuw.redeband. com.br 16:30 O poder dos 01:20 Comédia na 
esportes madrugada 
04:00 1ºJornal 17:00 Cidades secretas 02:10 | Corujão 


15h30 na Globo 
AGENTE 86 


EUA, 2008. Direção de Peter Segal. Com Alam Arkin, Steve Carell, 
Anne Hathaway e Dwayne Johnson. Um ataque à sede da Controle 
faz com que Maxwell vire o agente 86. Junto com a agente 99, ele 
precisa encontrar os vilões da Kaos e encerrar os seus planos. 


23h15 no SBT/Alterosa 


SHOWTIME 


EUA, 2002. Direção de Tom Dey. Com Robert De Niro, Eddie Murphy, Rene 
Russo e Mos Def. O durão e experiente detetive Mitch Preston, durante a 


2h10 na Globo 


ONDE O AMOR ESTA 

EUA, 2010. Direção de Shana Feste. Com 
Marshall Chapman, Garrett Hedlung, Tim McGraw, Leighton Meester 
e Gwyneth Paltrow. Kelly é uma estrela da música country que acaba 
de sair de uma clínica de reabilitação. De volta, ela terá que dividir a 
turnê com uma dupla de jovens artistas. 


© 


caçada a uma gangue de traficantes, acerta, acidentalmente, um tiro em 
um câmera de uma rede de TV que estava no local. Para que a delegacia 
não seja processada, o comandante aceita a proposta da TV: criar um 

reality show policial. 


centual menor, com 22%. Já no que se 
refere àquelas que não sabem quando 
pretendem ter filhos, o número é maior 
dos 18 aos 24 anos, com 28%. 


SUDOKU 


Entre as que afirmaram planejar ter 
filhos, 30% responderam que os planos 
seriam para os próximos seis meses. 
Além disso, 86% das brasileiras explica- 
ram que o parceiro compartilha da 
mesma ideia quando se fala em adiar 
ou mesmo em não ter filhos. 

Interessante ressaltar que, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE), desde a década de 1970 a 
taxa de fecundidade no Brasil não para 
de cair. Este Índice utilizado na demogra- 
fia se refere ao número médio de filhos 
nascidos vivos, tido por uma mulher ao 
final do seu período reprodutivo, em 
uma específica unidade geográfica (po- 
dendo ser países, regiðes metropolitanas 
ou municípios, por exemplo), em um 
determinado período de tempo. 

Geralmente, a Taxa de Fecundidade 
é expressa em filhos/mulher e, para 
efetuar o cálculo, considera-se no perío- 
do reprodutivo mulheres de 15 a 49 
anos de idade. Para se ter uma ideia, há 
20 anos, a mulher brasileira tinha, em 
média, 2,9 filhos. Em 2034, esse núme- 
ro será de apenas 1,5 filho, e deve per- 
manecer estacionado por quase três dé- 
cadas, conforme a Projeção da Popula- 
ção do Brasil por sexo e idade para o pe- 
ríodo 2000/2060, feita pelo IBGE. 
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Para jogar basta completar 
cada linha, coluna e quadra- 
do 3x 3com números de 1a 
9. Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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ESTADO DE MINAS é 


TERÇA- 


O 


FAEIRA, 3 DE 


NUNO 


JANEIRO DE 


2023 


MÚSICA 


em nova par 


Aucusto Pio 


Primeiro single do EP “Ná canta Zé- 
Carlos”, que será lançado no fim deste 
mês, a música “Roupas no varal” (Tra- 
tore) é uma composição de ZéCarlos, 


terna 


ALEXANDRE ECA/DIVULGAÇÃO 


feita em parceria com o músico Geral- LETRA 
do Leite e interpretada pela cantora 

: ; dona = 4 n 
paulista. O disco terá cinco canções de Rou pas no va ral 


ZéCarlos, um dos compositores do 
Grupo Rumo, do qual os três partici- 
pam. Ele afirma que lançará outros EPs 
ao longo de 2023 e já tem mais de 30 
canções prontas. 

Ná Ozzetti e ZéCarlos Ribeiro são co- 
legas de Rumo já há quatro décadas. 
“Acho as composições dele muitos sin- 
gulares. Ele não é um compositor que 
teve um caminho, vamos dizer, conven- 
cional, pois é arquiteto. Mas é bem in- 


( ZéCarlos Ribeiro e Geraldo Leite) 


As roupas secam no varal 
Deserto, sol a pino, enfim 
Poeira ao longe 

Revelam muita solidão 

E um tempo que não volta mais. 
O vento soprou e me balançou 
As roupas dançam no varal 


a , is Parece um balé sem fim 
tuitivo e foi se achando na composição. a a 
Acho bem curiosa a forma como ele Rever você, foi um sinal 
compõe, e as canções são bem próprias, Vendaval 
a cara dele e adoro: Roupa no varal 

Segundo a cantora, a intenção de Balé sensual 
ZéCarlos era somente fazer um regis- Tridimensional 
tro das canções para si próprio. “Então, Vento vem, vento vai, 
me ofereci para gravar algumas”, re- Vai mais além 
lembra. Ela conta que "Roupas no va- ; - - Até o secar 
ral" foia primeira música que chamou = Ná Ozzetti elogia o novo projeto com o parceiro do Rumo: As roupas saem do varal 
a sua atenção. Como essa música es- “As composições do ZéCarlos são muitos singulares. As canções são bem próprias, a cara dele, e adoro Fituamecdemsobre mim 
tava dentro das cinco canções que es- 
tavam com o Danilo Penteado e o Jo- GAL OPPIDO/DIVULGAÇÃO Perfume doce 


nas Tatti, a gente resolveu fazer pri- 
meiro o EP que estava com esse nú- 
cleo de produção." 

Ainda neste mês devem ser lança- 
das as outras quatro canções para for- 
mar o EP “Ná canta ZéCarlos”, além das 
duas parcerias do compositor com Ge- 
raldo Leite, terá duas composições so- 
lo e uma com Danilo Penteado, res- 
ponsável pela produção musical e ar- 
ranjos do EP. A produção de gravação, 
mixagem e masterização são de Jonas 


vidade, não estava envolvido muito 
com o mundo da música ultimamente. 
Como agora facilitou lançarmos as can- 
ções via internet, aproveitei.” 

Nem bem “Ná canta ZéCarlos” saiu 
do forno, o músico revela que preten- 
de fazer outro EP em parceria com Ná 
Ozzetti, com mais cinco canções, cul- 
minando em um álbum cheio. “Vou 
cantar também e, de repente, gravar 
um CD solo com minhas músicas. Na 
verdade, no Rumo, sempre assumi es- 


e percussão), ZéCarlos Ribeiro (voz e 
percussão), Gal Oppido (bateria), Pedro 
Mourão (violão e voz), Ná Ozzetti (per- 
cussão e voz) e Akira Ueno (baixo e 
percussão) formam o Rumo atual- 
mente. “A gente parou já faz algum 
tempo, sendo que o último disco lan- 
cado, ao vivo, foi em 1992. Em 2004, 
completamos 30 anos e fizemos um 
show que virou um especial da TV Cul- 
tura” lembra Ná Ozzetti. 

“Depois disso, a gente parou de 


A noite vem e tem luar 

Dois corpos vão se encontrar 

O vento soprou e nos levou 

Roupa no varal, balé sensual 
Tridimensional 

Vento vem, vento vai 

Vai mais além, até o mar 

Meu casaco encostou na sua blusa 
Até o mar 

Minha retina como um imã te procura 
Até o mar 


Tatit, filho de Luiz Tatit. A capa do sin- se meu lado de compositor e não can- novo e, em 2019, lançamos, pelo selo Atua lua 
gle é de Gal Oppido. tava, mas, me ouvindo como intérpre- Sesc, um álbum de canções inéditas, Atua nua e crua 
te, acho que dá para levar adiante.” quesse chama Universo”. E o Rumo Até o mar 


NOVO PROJETO O músico conta que 
todas as canções são inéditas. “São mú- 
sicas que vou gravando e mostrando 
para o pessoal do Rumo. Como tam- 
bém sou arquiteto e vivo da minha ati- 


A A Ano-Novo no Minas Ft 
a | Pi Tênis Clube marcou Ê IR , -i 
2 . a) E x - E 
também o início das 


HELVÉCIO CARLOS 


>>helveciofigueiredo.mg Ddiariosassociados.com.br 


VIVA RITA 


RAINHA DO ROCK 


Na virada de 2022 para 2023, Rita Lee, a eterna 
Rainha do Rock, completou 775 anos. Para marcar a 
data, o Ecad (Escritório Central de Arrecadação e 


O Rumo surgiu em 1974, criado por 
estudantes, boa parte da USP. Luiz Tat- 
ti (violão e voz), Paulo Tatti (guitarra, 
violão, baixo e voz), Hélio Ziskind (flau- 
ta, sax, violão e voz), Geraldo Leite (voz 


tem disso: em 1992, a gente achou 
que nunca mais iria voltar, mas vira 
e mexe, aparece uma proposta e nos 
juntamos novamente e isso é sem- 
pre muito gostoso.” 


“ROUPAS NO VARAL" 
Single do EP 
“Ná canta ZéCarlos” 
Disponível nas plataformas digitais. 


VIRADA NO MINAS 


A comemoração do 


atividades da da nova 
diretoria do Clube, que, 


FOTOS: ORLANDO BENTO/DIVULGAÇÃO 
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E E 


É 
Nancy Papini e Flávia Papini 


após seis anos sob a 


gestão do presidente 
Ricardo Vieira Santiago, 


a partir de 2023 terá um 
novo dirigente 
ocupando o cargo, O 
advogado Carlos 
Henrique Martins 


Teixeira. 


Distribuição) apontou que “Mania de você”, 
parceria da roqueira com Roberto de Carvalho, é a 
música de Rita Lee mais regravada e mais tocada 
nos últimos 10 anos no Brasil. Paulista, a cantora e 
compositora tem 315 obras musicais e 638 
gravações cadastradas no banco de dados do Ecad. 
Nos últimos 10 anos, ela teve mais de 80% de seus 
rendimentos em direitos autorais provenientes 
dos segmentos de TVs, rádio e shows. 


O vice-presidente do Minas, Wagner Furtado, 
e o presidente do clube, Carlos Henrique Martins Teixeira 


SELO 


AVALIAÇÃO HOSPITALAR 


Ea 


e 


Os convivas foram recebidos com decoração caprichada 


© 


Pelo sexto ano consecutivo, o Biocor Instituto 
recebeu o Selo de Excelência Assistencial 
Hospitalar da Unimed-BH, programa que tem 
como objetivo avaliar dimensões essenciais para 
a qualidade e percepção assistencial do paciente. 


“A AR 
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A noite de Ano-Novo teve presença massiva no Clube 
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ESTADO DE MINAS é 


TERÇA- 


O 


FEIRA 


3 DE 


MUPTURA 


AGENDA CULTURAL 


PAULO LACERDA / DIVULGAÇÃO 


DaniEL BARBOSA 


om as férias escola- 
res e muita gente 
viajando, os primei- 
ros dias do ano são 
uma época de rare- 
fação da agenda 
cultural - o que não significa to- 
tal estagnação. Nesta primeira 
semana de 2023, diversos espa- 
ços em Belo Horizonte ofere- 
cem atrações, como peças tea- 
trais, shows, cinema e, princi- 
palmente, exposições, para não 
deixar em estado de inanição 
quem se alimenta de arte. 

Principal equipamento cul- 
tural da cidade, o Palácio das Ar- 
tes abriga, ao longo de todo 
estle mês, uma grande mostra, 
que pode ser visitada de terça- 
feira à sábado, das 9h30 às 21h, 
e aos domingos, das 17h às 21h. 
Trata-se da exposição “A afirma- 
ção modernista: a paisagem e o 
popular na Coleção Banerj”, que 
reúne 135 obras de diversos ar- 
tistas brasileiros distribuídas 
pelas galerias Alberto da Veiga 
Guignard, Genesco Murta e Ar- 
linda Corrêa Lima. 

Realizada em parceria com a 
Fundação Anita Mantuano de 
Artes do Estado do Rio de Janei- 
ro, ela traz pinturas, desenhos e 
gravuras de nomes referenciais, 
como Tarsila do Amaral, Cândi- 
do Portinari, Anita Malfatti, Al- 
fredo Volpi, Lasar Segall, Di Ca- 
valcanti, Iberê Camargo, Burle 
Marx e Guignard, entre outros. 

Além de celebrar o centená- 
rio da Semana de Arte Moderna 
de 1922, a mostra retrata clássi- 
cas paisagens da cultura brasi- 
leira, da natureza exuberante às 
festas de rua, o samba, o can- 
domblé, a boemia, dentre diver- 
sos ícones do imaginário nacio- 
nal. O escopo da exposição foi 
construído a partir do acervo do 
extinto Banco do Estado do Rio 
de Janeiro (Banerj), que come- 
çou a ser formado no início dos 
anos 1960. 


FOTOGRAFIA A Fundação Cló- 
vis Salgado também promove 
outras duas mostras, em distin- 
tos espaços externos ao Palácio 
das Artes. Na CâmeraSete — Ca- 
sa de Fotografia de Minas Ge- 
rais, o público pode conferir a 
exposição “Retratos de Limercy 
Forlin”, com aproximadamente 
7,5 mil imagens em preto e 
branco tiradas pelo fotógrafo ao 
longo de sua carreira em Poços 
de Caldas (MG). 

Limercy Forlin (1921-1986) 
comandou seu estúdio foto- 
gráfico na cidade — cuja prefei- 
tura é parceira na montagem 
da exposição, juntamente com 
o Instituto Moreira Salles — en- 
tre 1958 e 1982. Passaram por 


EDESIO FERREIRA /EM/D.A PRESS. BRASIL 


suas lentes desde políticos e fi- 
guras conhecidas da região até 
profissionais liberais, operá- 
rios e imigrantes. A maior par- 
te dos retratos foi tirada para 
ilustrar documentos da popu- 
lação local, como RG e carteira 
de trabalho. 

Já no Palácio da Liberdade, a 
atração é a mostra “Uma noite 
sagrada — Presépios de Minas 
Gerais”, que segue em cartaz so- 
mente até a próxima sexta-fei- 
ra (6/1). Realizada em parceria 
como Centro de Artesanato Mi- 
neiro (Ceart) e a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sede), ela reúne presépios con- 
cebidos por artesãos de cidades 
do Norte de Minas Gerais, con- 
feccionados com diferentes ma- 
teriais e suportes. 

Cada presépio expressa o 
simbolismo da fé católica, com 
suas próprias características, re- 
fletindo personagens presentes 
no cotidiano de cada artista: o 
pescador, o violeiro, o lavrador, 
o barqueiro, os bichos, dentre 
outros. O acervo conta com cer- 
ca de 40 peças, elaboradas com 
exclusividade para o evento. 
Após o período expositivo, to- 
das as peças estarão disponíveis 
para venda, que será realizada 
por meio do Ceart. 

Também por ali pertinho, 
outros três espaços abrigam ex- 
posições de artes visuais -o Me- 
morial Vale, o Museu das Minas 
e do Metal e o CCBB-BH. No pri- 
meiro, o público pode conferir 
quatro diferentes mostras. São 
elas “Rainhas Negras”, do fotó- 
grafo Márcio Silva, “Mundo vas- 
to Acaba Mundo — A cidade in- 
vade a vila ou a vila invade a ci- 
dade?”, de Rogério Passos, a co- 
letiva “Para além das margens”, 
ea coleção de fotografias de Ra- 
fael Freire. 


CIRCUITO LIBERDADE Em car- 
taz somente até o próximo do- 
mingo (8/1), “Para além das 
margens” traz obra de Cao Gui- 


ir mE 


marães, Christian Knepper, 
Elza Lima, Marcel Gautherot, 
Maureen Bisilliat, Pierre Verger, 
Ronney Alano e Walter Firmo, 
focadas nos sujeitos que habi- 
tam o Brasil. Já “Mundo vasto 
Acaba Mundo” e o trabalho de 
Rafael Freire focam duas fave- 
las de Belo Horizonte: a vila 
Acaba Mundo e o Aglomerado 
da Serra, respectivamente. 

“Rainhas negras”, por sua vez, 
conta com imagens que retra- 
tam a beleza e a força das mu- 
lheres negras, celebrando sua 
história, ancestralidade, diversi- 
dade e contribuindo para sua 
visibilidade na sociedade. Inte- 
grando o projeto Diversidade 
Periférica, a mostra traz 20 
obras fotográficas artísticas e 
conceituais produzidas por 
Márcio Silva. 

No Museu das Minas e do 
Metal, segue em cartaz, até o 
fim deste mês, a mostra “Ponto 
de Fuga”, de Marcus Paschoalin. 
Ela conta com uma série de 
obras produzidas ao longo dos 
últimos 28 anos de trajetória do 
artista, representando suas dife- 
rentes fases e estilos. A exposi- 
ção é a primeira mostra indivi- 
dual realizada por Paschoalin 
em um Museu. 


p— 


Mais de 180 obras do artista russo Marc Chagall estão abertas à visitação no CCBB-BH até o próximo dia 16 


DISNEY/DIVULGAÇÃO 


(A 


Líder de bilheteria, o longa-metragem “Avatar - O caminho da água”, 
de James Cameron, segue em cartaz no circuito de salas de BH 


CHAGALL E NUK No CCBB-BH, o 
público pode conferir duas ex- 
posições. Ocupando as salas ex- 
positivas do Centro Cultural até 
o próximo dia 16, a mostra 
“Marc Chagall: sonho de amor” 
reúne mais de 180 obras do ar- 
tista russo que marcou o século 
20. Temas como as origens e tra- 
dições russas, o amor e o exílio 
na representação do mundo sa- 
grado, o lirismo e a poesia emer- 
gem do conjunto de obras. 

No próximo fim de semana, 
sábado e domingo, o CCBB-BH 
recebe a bailarina Jacqueline Gi- 
menes e convidados para apre- 
sentações de dança com a obra 
“Air foutain”, de Daniel Wurtzel, 
integrada à mostra “Marc Cha- 
gall: sonho de amor”. As perfor- 
mances, sempre às 11h e 18h, 
trazem novas versões de intera- 
ção e de interpretação da músi- 
ca e da dança, misturando os 
movimentos dos bailarinos 
com o movimento dos tecidos 
que flutuam pelo pátio. 

A outra mostra em cartaz no 
Centro Cultural é “A forma não 
cumpre a função”, que reúne es- 
culturas em madeira de Francis- 
co Nuk. Ele desafia as formas 
convencionais de móveis, como 
cristaleiras e cômodas, com cur- 


vas inusitadas, conferindo a es- 
se mobiliário ares de surrealis- 
mo. O trabalho pode ser visto 
nas galerias do térreo. 


ARTES CÊNICAS Além das artes 
visuais, o CCBB-BH abre espa- 
ço, também, para as artes cêni- 
cas, a partir da próxima quinta- 
feira (5/1), quando entram em 
cartaz, pela 48º Campanha de 
Popularização do Teatro e da 
Dança de Belo Horizonte, as pe- 
ças “O sonho das pérolas”, no 
Teatro 1, e “Citações”, no Teatro 
2, com apresentações às 17h e 
19h, respectivamente. 

Com direção de Leonardo Fer- 
nandes e texto de Sérgio Roveri, 
a primeira busca mostrar o valor 
dos sonhos e a importância de se 
acreditar neles, através de uma 
atmosfera de fantasia e de aven- 
tura. Já “Citações” é um solo da 
atriz Bruna Chiaradia, apresenta- 
do como um ritual de despedi- 
da, na qual ela reencena mo- 
mentos difíceis e prazerosos que 
viveu em sua profissão e relata 
fatos de bastidores que o públi- 
co geralmente não conhece. 

A 48º Campanha de Popula- 
rização do Teatro e da Dança 
também vai ocupar os palcos 
do Cine Theatro Brasil Vallou- 
rec. Por lá serão apresentados 
o solo “Vida de telemarketing”, 
de Fernando Cunha, na sexta 
(6/1) e no sábado (7/1), e a mon- 
tagem “Suspeitos — Um crime 
improvisado”, a partir de do- 
mingo (8/1) - ambos no Teatro 
de Câmara =, além da veterana 
peça “Acredite, um espírito bai- 
xou em mim”, a partir de sexta- 
feira, no Grande Teatro. 


MÚSICA A música também pe- 
de passagem nesta primeira se- 
mana do ano. A casa de shows A 
Autêntica abre as portas, na sex- 
ta-feira, para a festa da produto- 
ra Intactoz, com shows do ra- 
pper Zemaru convidando Si- 
doka, Chris MC, MC Anjim, MC 
Laranjinha e Dogor; de Dogdu, 


O Palácio das Artes abriga a 
exposição "A afirmação 
modernista: a paisagem e o 
popular na Coleção Banerj" em 
três galerias, com obras de 
expoentes do movimento 


com BProblemx e Daan MC; e 
discotecagem dos DJs/produto- 
res Kingdom e Iberto. 

No mesmo local, no sábado 
(7/1), é a vez de o gaúcho Esteban 
Tavares ocupar o palco com o 
show da turnê “Adiós, Esteban!” 
Conhecido por sua trajetória na 
banda Fresno, o cantor, compo- 
sitor e instrumentista vai mos- 
trar, na íntegra, o álbum que dá 
nome à turnê, que marcou sua 
estreia em carreira solo e com- 
pleta 10 anos de lançamento. 
Quem também se apresenta na 
mesma noite, fazendo o show de 
abertura, é a banda Devise 

Na casa Matriz, o DJ Robinho, 
que faz história na cena da mú- 
sica eletrônica de Belo Horizon- 
te desde a década de 1990, mar- 
ca presença na tradicional festa 
“Get the balance high!” no sába- 
do (7/1), celebrando a cultura 
dos anos 1980, com uma disco- 
tecagem que vai do pop ao pós 
punk e o gótico. 


CINEMA Existe, ainda, a opção do 
cinema. O hit da temporada é 
“Avatar: o caminho da água”, de Ja- 
mes Cameron. O arrasa-quartei- 
rão, orçado em US 250 milhões — 
o que faz dele um dos filmes mais 
caros da história — estreou, em 
meados de dezembro, ocupando, 
somente na Grande Belo Hori- 
zonte, 55 salas de cinema. 

Com R$ 14,82 milhões arreca- 
dados entre a última quinta-feira 
(29) e o domingo, o longa (e põe 
longa nisso; são 3h12 de projeção) 
manteve com folga, pela terceira 
semana seguida, a liderança da 
bilheteria nacional. “Avatar: o ca- 
minho da água” também ocupa 
o topo do pódio na bilheteria 
mundial, já tendo ultrapassado 
US 1 bilhão em arrecadação. 

Voltando à seara das artes vi- 
suais, outros espaços que abri- 
gam exposições nesta semana 
são o BDMG Cultural (“Borda- 
dos do céu e da terra”, com tra- 
balhos de artesãs do Vale do Je- 
quitinhonha) e o Centro Cultu- 
ral UFMG (“Memoriam”, coleti- 
va dos formandos em Artes Vi- 
suais da Escola de Belas Artes). 

O público também pode fruir 
as mostras em cartaz na DotArt 
Galeria (“Fluido”, de Heleno Ber- 
nardi, e “Pierre Verger”, com foto- 
grafias do famoso artista franco- 
brasileiro), no Museu de Artes e 
Ofícios e no Viaduto das Artes 
(“Botar fé”, com o resultado do 
processo de pesquisa dos artistas 
contemplados na oitava edição 
do Bolsa Pampulha, dividida nos 
dois espaços). 


